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Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1828 

Preço para todo o Brasil 1 $000 


Wallace Beer 
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s novas estreitas 
no firmamento 

(Perfumes precfaros 


'4711 


Té 47ir Tosca ^ir Tlentfa 

"47irSof de bizarro 




PREÇOS: 


Rs. i 3 $ooo 
” i6$ooo 
” 20$000 
” 32$000 
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A’ venda em to¬ 
das as boas Per¬ 
fumarias 
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Visitem as lindas exposições da Casa Hermanny, 

Rio de Janeiro, Rna Gonçalves Dias n. 54 e Petropolis, Avenida 15 de Novembro. 





























































































































Astrid Nilsson, sobri¬ 
nha de Anna Q. Nilsson, 
com quinze annos de 
idade, chegou a Holly¬ 
wood, onde pretende de¬ 
dicar-se ao trabalho nos 
Studios. 

X 

Harry Beaiunont será 
o director de John Gil- 
bert em “Dead Game”, da 
M. G. M. 

X 

No seu primeiro anno 
de existência o Cinema 
Paramounl de New York, 
rendeu o bruto de tres 
milhões e seiscentos mil 
dollares ou cerca de trin¬ 
ta mil contos, em moeda 
brasileira. 

X 

Otto Matieson e Mar- 
garet Livingston são os 
principaes em “Napo- 
leon e Josephine”, pro- 
ducção colorida da “Te¬ 
ch nicolor”. 

X 

Partners in Crime” é o 
titulo do proximo “velii- 
culo” do famoso “team” 
de comedia Wallace Bee- 
ry-Raymond Hatton ])ara 
a Paramounl. 

X 

Harrison Ford que por 
lautas vezes tem sido o 
galã de Marie Prevost 
foi novamente escolhido 
para occupar esse posto 
em “A Blonde for a Ni- 
ght”, da Palhé. 
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Como um jovem 

permanecerá agil quem curar em 
tempo o rheumatismo e a gotta 
h* com o ATOPHAN-SCHEHING 

Todos os médicos o recommendam por - 
que sua acção curativa e verdadeira - 
mente especifica , elimina o acido úrico 
e carece de effeitos prejudiciaes . Re¬ 
pare no acondicionamento original • 
tubos de 20 comprimidos de 
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essencia de EUCALYP TO 




ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, orgao da cultura artistica 
e intellectual do paiz, e o mais luxuoso mensario da 

America do Sul. 






Cineorfe 
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BOüPA. 
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CAieno t altiva 
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MILHARES DE PESSOAS devem seu aspecto juvenil a Agua 

de Colonia Hygienica “CARMELA”. ^ 

Graças a seu uso constante mantem a cor natural de seus cabellos, 

louro castanho ou preto, faaendo desapparecer seus cabellos brancos 

“CARMELA” é de uso simples e agradavel. Nao suja a pelle 
1- Garantimos que é absolutamente moffensiva. 

nem sTseu cabello começou a embranquecer, experimente com um vi¬ 
dro de “CARMELA” e convencer-se-ha da bondade de nosso pre- 

Para “CARMELA” está á venda em todas as Pharmacias, Dro- 
garias e Perfumarias. 

AGUA DE COLONIA HYGIENICA 



RUA V. DE ITAÚNA N“ 65 






Sociedade Anonyma “O MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
QRANDE PRÊMIO IVA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1922 

Capital reallsado Rs. 2.000:000$000 

SÍDE HO RIO BE JB - RUA DO OUVIDOR, 164 - IELEPHOHE!) gerencia i, n° rte 5 f°2 

< ESCRIPTORIO: „ 5818 

Endereço Telegraphlcoi OMALHO• RIO f ANNUNCIOS: „ 6131 

Redacção e ©fficinas: RUA VISCONDE DE 1TAUNA, 419 - Telepljene Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n° 27 — 8 o andar,salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 
-B- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"O MALHO” — SEMANÁRIO POLÍTICO MOSTRADO “CINEARTE” — REVISTA EXCLDSIVAMENTE CINEMA- 

“0 TICO-TICO"— SEMANARIO DAS CREANÇAS „. JJf . 

———-— ILLDSTRAÇÁO BRASILEIRA”—mensario illos- 

■ PARA TODOS... '— SEMANARIO MOSTRADO, MDN- TRADO it GRANDE FORMATO 

dano “LEITURA PARA TODOS”—magazine mensajl 



"ALMANACH DO MALHO” .] 

•‘ALMANACH DO TICO-TICO” . ... annuarios 
“CINEARTE - ALBUM”. 





Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 
lymphaticaSi etc. 

fffliffíf 1 Tonico Infantil 

■ I (Sem álcool, concen- 
I / trado e vitanunoso). 

'zjLsF [ Poderoso reconsti- 

\ tuinte iodado e unico 
' no genero - lodo-tani- 
I co - glycero • arrheno • 
('fettfrl ' phospho-calcio-nucleo 
c vitaminoso. 

ggèaj [í Toda criança fraca 

I ou pallida deve tomar 
P alguns vidros, efíicaz 
e de optinin paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & G .£10 


Frank Urson, director de Phyl- 
lis Haver em “Chicago”, das 
mais ambiciosas produeções da 
Pathé-De Mille, ao tomar uma sce- 
na exterior deste film aproveitou 
habilmente uma formidável trom¬ 


T 


ba d'agua, que cahiu na occasião. 
Phyllis Haver ficou molhada alé 
os ossos. E dizer-se que no outro 
dia durante a filmagem de ‘ Bar¬ 
ro Humano” a nossa linda Gra- 
cia Morena esboçou, num sorri¬ 
so, o seu espanto por se ver ligei- 
i amente attingida por uns pin¬ 
gos d'agua. que com os dedos lhe 
atirara o director... 


Pierre GoIIings, antigo “scena- 
rista” de Mal St. C 1 a i r, pre- 
P a r a a continuidade de “The 
Hi d Dancer of Moscow”, que 
Raoul Watsh vae dirigir para a 
exl mordi naria e formosa mexica¬ 
na Dolores De] Rio, no principal 
l ,a PPl • Charles Farrell é o heróe 
da formosa e inesquecível “Ghar- 
mainc , com quem pela primeira 
' ez Irabalha. Gracia Morena, a 
eslrclla de “Barro Humano”, é a. 
talvez, mais ardente admiradora 





da incomparável “Katuscha” de 
“Resurreição”, a obra prima de 
Edwin Carewe e um dos mais 
bei los filma do anno passado. 

IjO universo num volume! |i 

<! Um pouco de tudo, um pouco de ;! 
j! purte, alguma cousa que a j! 
jj todos interessa, no |j 

I ALMANACH DO || 
ii “O MALHO" !| 


Preços: no Rio, 4$008; nos Estados, 
4S50O; pelo Correio, 4$500. 

A’ venda. em todos os 
Jornaleiros 

Pedidos á 

Sociedade Anonyma O MALHO 
Rua do Ouvidor, 164 — Rio. 


Academia Scientifica iSSSI “ e de Belleza ' nas 

novas e ] uxuosas installações: 

E L L E Z A CAMPOS avenida rio branco, 134-1° Eiev. 
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Uma surprehendente historia de aventu¬ 
ras, escripta por H, Rider Haggard. 



LL A 


L L A 


foi consagrada pela cinema- 
tographia num film que en¬ 
cheu o mundo de assombro! 


é uma historia de um bello e de 
um horrendo inconcebiveis! 


LLA 


Está sendo publicada em fasciculos, ao popula¬ 
ríssimo preço de 500 réis no Rio e 600 réis nos 

Estados. Só cinco fasciculos. 

A’ VENDA EM TODOS OS JORNALEIROS E EM TODO O BRASIL 

Desejando obter assignatura da obra completa, os cinco fasciculos, envie a impoi- 
tancia de 2$500 em vale postal, carta com valor declarado ou em sellos do Coi 1 ei< > 3 a 
SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” Rua do Ouvidor, 164 — Rio 
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BELLEZA F EMININA 

dutísõí» IRcíe 


Vende-se em todas as Drogarias , P/iar- 
macias e Perfumarias desta capital e 

do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro - - - 
- - - Chrispiniano, 1 

NO RIO: 

Arainjo Frentes Ciau 

RUA DOS OURIVES, 88 


Summiclades medicas, como os professores Miguel 
Coulo, Rocha Vaz e outros, attestam a sua efíicacia 
como o melhor producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, espinhas, cra¬ 
vos, pannos, sardas, etc, sem irritar a pelle; lixa 
o pó de arroz e realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza o encanto 
de sua belleza, deve trazer sempre em seu touca¬ 
dor o CUTISOL-REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o melhor; evi¬ 
ta e combate as irritações produzidas pela nava¬ 
lha e garante aos cavalheiros uma cutis sadia e 

perfeita. 
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0 Dr. Carlos Spinola (ao centro) director da Succursal da S. A. “O Malho”, 
dirigiu pessoalmente a festa de “Cinearte” na Bahia. 
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Lindas leitoras bahianas de “Cinearte” 
a caminho do Cinema Guarany. 


A’ entrada do Cinema Guarany na 
‘‘Tarde de “Cinearte”. 


O dia de Armo Bom foi na 
Bahia também o dia de “Cine- 
aTte^V^n^eemo^em todã a par^ 
te, é a revista querida... 

O Cinema Guarany, de pro¬ 
priedade do coronel Francisco 
Condé, e por iniciativa do dire¬ 
ctor da Succursal, na Bahia, da 
Sociedade Anonyma “O Ma¬ 
lho”, Dr. Carlos Spinola, orga- 

Cinearte” 


com uma sessão altamente ele¬ 
gante e durante a qual foram 
distribuídos exemplares da aos- 
sa revista a todas senhoras e se¬ 
nhorinhas presentes. 

São flagrantes desse dia me¬ 
morável para “Cinearte”, na 
grande capital nortista, que re¬ 
produzem as photographias des- 


T odos os nossos leitores bahianos 
estiveram presente á festa de “Cinesrtç” 


nisou a 
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garet Livingston, Olive Borden, Harry D. Wil¬ 
son da Inspiration. Pathé Exchance. Al Szekler, 
da Universal, Dave Forrest do Studio Chnstie, 
Agencia da Paramount em Cruzeiro, Hender- 
son Van Surdan, Antonio Rolando, Gotham Pi- 
ctures, Arthur Coelho, Ruth Iskra, Chaves Ab- 
bade. Charles Scamouche. Ena Elly Motta, Ara- 
cehy, Eduardo Azpilicueta, Paulo Conceição, 
Jasmin, Antonia Denegri e Zuleide. 


riu uma das bilheteria nao deram peia wid«iuu*«i u «... 

ies orca- publico por outro. E agora vem-se (orçados a 

aquella que manter essa orientação sob pena de perder tam- 
os impostos bem esse segundo' publico, que o pnme.ro ja nao 

'inemas que volta mais 

palco e des- Tal o motivo dessa emenda que sob o ro- 

mblico tam- tulo de protecção ao theatro nacional se es 1 - 
taculos thea- n ava nada mais. nada menos do que a torçar o. 

posição que Cinemas todos a adoptarem o genero dando 

destinada a emprego a elementos que poderão mu.to me 

lhor ganhar a sua vida como motorneiros. co- 
gumentosen- pe iros, em outras occupaçoes mais ute.s, 

devem pagar emfim. 

A questão dos impostos sobre os Cinema 

não para pro- <jeve me recer a attenção dos interessados. 

*oteger canas- Agora, no intervallo dos dous orçame 

ira teriam en- tratem de se reunir, de estudar bem o assurn- 
. «./M. • i a * oniirioc armimentos, basea 


Lawrence Stallings, autor de “The Big Pa- 
”, escreveu a historia de Dead Gane , o 
dmo film de John Gilbert para aM.G.M. 


A Pathé fechou um contracto com a 
Universidade de Haward para a confei 
uma série de films scientificos. 


Sally 0’Neil e Donald Reed serão os dous 
heroes de “The Mad Hour”, que Allan Dwan di¬ 
rigirá para Robert Kane. productor-associado 

da First National. 


Constance Talmadge. pelo contracto a' 1 * 
jcentemente assignou com o seu cunhado Jo- 
»ph Schenck. nassará a estrehar dc^s films por 
nno para a United Artists . O primeiro sera 
East of the Setting Sun”. 


cumprir com as suas u 
fazendo até para isso h; 
gado. e por signal indo 
nma das varas federac 
núcleo de defeza. o seu 
as injustiças do fisco. 

Nós estamos 
que do Cinema vivem 
com a nossa cooperação 
sada em todas as causas justas. 

Massóahi. 

Ouando enveredarem por caminho erra o, 
sempre nos encontrarão do lado cpposto porque 
adma, muito acima dos interesses dos que ex¬ 
ploram o commercio cinematographico colloca- 
Sdo publico que tanto fax viver a nos como 

a elles. * , 

Estamos muito gratos pelo Anno Novo 
,wi a Ho nor Estelle Taylor, Ruth Roland. Mar- 


sempre promptos a auxiliar u. 
com os nossos conselhos 
amigavel e desin teres 


Mary Duncan, famosa pela sua per or- 
celebre peça norte-americana “The 
”, e que iá havia quatro mezes 

vinha aprendendo a technica cinemática no Stu- 

“ Murnau 

em “The Four 
heroe 


mance na 
Shanghai Gesture 

diojdaT ^foi escolhida-por- F. W 
para o principal papel feminino 
Devils”, da Fox. Charles Morton será o 
e T. Farrell Macdonald terá um importantissi 

mo trabalho. 


Um authentico general russo 
nos Estados Unidos, serve de con 
“unit” de “The.Cossacks”, de Joh 
Renée Adorée para a M. G. M. 




mr- 




l')l ACHADA POR MACK SENNETT 
ESTA PERDIDA.. 
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rotechnicos, que, infelizmente, no briino aa sua 
apresentação, na sinceridade de certas scenas de 
amor, na delicadezã-dè certos scenanos, enco¬ 
brem, hypocritas e maldosos inimigos do ver a 
deiro Cinema, as tremendas falhas que apresen¬ 
tam . , . , 

Os proprios “verdadeiros” chromstas de 

films. pessoas que entendem de Cinema, pessoas 
que andam, ás vezes, annos e annoB atraz do 
nome do director que dirigiu um film que os nos¬ 
sos avós já esqueceram..até estes, ás vezes, 
sáem do Cinema para, no socego do lpr, escre¬ 
verem palavras elogiosas ao mesmo Mas... en¬ 
tão é que notamos os deffeitos. .. Commigo, ao 
menos, é assim que succede. Quantas e quan¬ 
tas vezes cu não fui ludibriado, á primeira vista, 
por um film repleto de “hokum”, cheio de si¬ 
tuações as mais falsas c inverosímeis? No en¬ 
tanto, cm casa. pensando, amadurecendo as 
ideas, reconheço o quanto de ridículo tinha o tal 
film e quantas e .quantas falhas apresentava^. 
Depois, se se escreve contra um film assim, é 
fatal que a redacção da revista receberá cartas 
tremendas que apodarão o critico de tolo para 

baixo,.. . 

Não é facil fazer um film. Se apanharmos 

a lista dos directores que tiveram as mais amar¬ 
gas desillusões com os seus ideaes... Se lem¬ 
brarmos que King Vidor sossobrou ao peso do 
seu “Jack Knlfe Man”, De Mille. com “Whis- 
pering Chorus", Griffith com “Intolerancc , e 
tantos outros, tantos outros.., Mas, em com¬ 
pensação. o dinheiro tem destas cousas: faz De 
Mille tornar-se tolo. Mette Griffith etn genero 
tão diverso do seu. Corrompe os cciebroB mais 
aproveitáveis do Cinema. Muda finaes de 
films. Transforma a arte em successo! 

Mas tanto havemos de malhar em pedra du¬ 
ra Sim, tanto havemos de combater pelos 
bons films, tanto havemos de batalhar para de 
que o publico, tanto o fino como o groaso, com- 
prehenda os esforços de uma verdadeira pelll- 
cula artística, que. afinal, surgira, radioso, o dia 

ntto bp assistam á films tremendos, films 


sóas fartamente co¬ 
nhecidas no seio ci- 
nemat o g r a p hico. 
num momento de 
loucura, resolvem, 
positivamente, en¬ 
tregar os seus films 
nas mãos dos dire¬ 
ctores mais realis¬ 
tas. melhores e 
mais humanos que 
Convida- 


os. Ellcs acceitam. 

tPí pois dc lhes entre¬ 
garem a absoluta 
posse dos Studios. 
a completa liber¬ 
dade dc fUmar. vão 
tomar uns banhos 
jp cm Miami. Mezes 

depois, ouando vol¬ 
tam, encontram as 
maiores obras pri¬ 
mas do Cinema. 

Films que apresen¬ 
tam passagens tão 
flagrantes da vida, 

Films tão poderosos 
na sua emotividade 
dramatlea, films 
tão c r ú s, que o 
“Fan” já se sentirá 

-tremer e sentir cor- 

5 HAVEMOS rrr nrla espinha 

STR0H151M? a( l llelle " fnsson 

delicioso que se sen- 

, apenas, o nome de uma producção de 
n um director de raça ao megaphone., 
terrível objecção, lançam-se os films e 
que são os maiores desastres até hoje 
ndos O publico afasta-se delles como o 

cruz Só mesmo os apaixonados os fa- reaCB fiJtns puros, films feitos 

os verdadeiros apostolos do verdadeiro tu | to un ico e exclusivo de aR 

c que gritam e querem, pobres sonha- por tanto. será o dia da gloru 

rovar o valor dc taes films. Mas os Srs. inesquecDel em que, ao cale 

Lasky. teimosos, persistem neste me- te , derreter-se-hão esses castc 

i tiirJosrt fallencia! Taes são os aue sao os films de bilheteria 


“Com dinheiro, muito dinheiro .. .^res¬ 
ponderá o burguez “Com bons artistas _ ^ 
dirá o entendido que não entende nada. toni 
bons directores, scenaristas e operadores 
dirá o “fan". 15, no entanto, ás vezes um film tem 
tudo isso: dinheiro, artistas, director. scennrista, 
operador e. ralha lamentavelmente. 

Então, que será necessário para fazer-se um 
bom film? Apenas uma cousa: agradar a todos 
os paladares Mas isto é luimanamente impos- 
sivell... E tem razão quem exclamar assim: 
absolutamente impossível c agradar-se a todos. 
Sim. porque a Fifi c a Lili, crcaUirinlias irtequie 
tas e adoraveis, gostam muito dos films que tem 
muita dansa. muita “farra” cm riquíssimas pis¬ 
cinas de natação. O Jucota, o Juju, dc outro 
lado. gostam dos que têm pernas em quanti¬ 
dade á mostra, dos films quentes como uma al 
cova de amor . O Chiquinho e o Zezmho. en¬ 
tão. quanto mais murros e sopapos o 'um 
contenha, tanto será mais apreciável Já o ran 
zinza do tio Juca e a neurasthenica tia Ame ha, 
estes, já não supportam nada disto: só 
agradará um film em que o Lon Cliaticy ou o 
Emil Jannings. com rheumatismo chromco, 
saiam, por um milagre de “celluloide’. sãos e 
salvos do seu martyrio e assim alliviem. tam¬ 
bém, as suas rheumaticas consciências. E e- 
pois, note-se, se o film tiver um pouco de sus¬ 
pensão, já não presta: cs cardíacos têm que ficar 
í-tírTilUIrlríu hm 1 m r p ptitrcPiiÈB no radio nem sem 


Howard Hughçs. chefe da Caddo, que já 
produziu "Two Arnbian Kinghts", para a un • 
ted Artists. pretende, sl conseguir o consenti¬ 
mento de Àtjôlph Zukor, financiar os films de 
Thomas Melghan e dlstribull-os através da Pa- 
ramount, Sl vingarem as negociações Lewis 
Milestone será o director dos films de Melghan- 


John S. Kobertson está em vespera 
tar um contracto com um poderoso f 
britannico. 




Ciocarte 
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MÁXIMO SERRANO, 
do “Thesouro Perdido” e 
um dos interpretes do 
mesmo film 


P . FANTOl 
caracterizado para 
a "Braza Dormida” da 
Phebo Brasil-Film 


Precisam ser trazidos ao 
Rio. afim de concorrerem 
ao “ Medalhão C i n e a r t e 
de 1927”, os seguintes íilms: 

“O Castigo do Orgulho” 
(Gaúcha Film). 

“Em Defesa da Irmã” 
(Gaúcha Film). 

“Um Drama nos Pam¬ 
pas" (Pampa Film). 

“O Descrente” (Gloria 
Film). 

“Dansa, Amor e Ventu¬ 
ra” (Liberdade Film). 

“Sangue de Irmão” 

(Goyanna Film). 

Caso estas producções 
não sejam trazidas dentro 
do praso marcado, isto é, 
até 29 de Fevereiro do cor¬ 
rente anno, perderão o di¬ 
reito ao julgamento que 
será feito entre os outros já 
apresentados. 


de "Barro Humano”, uma 
caravana de technicos do 
"unit” que produz este film. 
Foram percorridos alguns 
dos mais bellos pontos do 
Districto Federal, que. sem 
duvida é um immenso e ma¬ 
ravilhoso Studio. aberto a 
todos. Depois de um dia de 
grande trabalho, sob o mais 
intenso sol destes últimos 
tempos, voltaram todos 
mais enthusiasmados ainda, 
pelo futuro da producção 
que a Bcnedetti-Film con¬ 
fecciona . 


“Um Drama nos Pam¬ 
pas”, foi exhibido em Porto 
Alegre nos Cinemas Orion, 
Carlos Gomes. Thalia, Cen¬ 
tral, Recreio e Avenida. 
Neste ultimo, foi reprisado 
mais tarde Depois dizem 
que os nossos films não têm 
publico. 

PEDRO LIMA 


Sahiu um dia destes a pro¬ 
cura de locaes que sirvam de 
moldura a algumas cl a s 
mais fortes scenas amorosas 


Benedctti-Film Lia Rene 
adoptou o seu primeiro 
nome em homenagem a Lia 
Torá que é irmã dc Martha 


MARTHA TORA e LIA 
RENE durante a filmagem 
de “Barro Humano” da 


1 

I) 

T ‘ 

j | 


J. 

1 

1 I 

y 


















-> • ' • -...»■ 


'■m&êvK 

- • 

• , ' * V %{ • .1. V 


' Sff liaídi 


m 


VÍLM A B A W K Y EM 

DOCE. 


I A PRIMEIRA 
UBLICAR ES 


CINEARTE 



v 



f 


Ih?f: 

V. . M ‘4i 


jJzÊ 



üt ÀV> 


jjt W j 

( - J1 


t 

1 y A 

V * -*T*n 











































mp- 




. 1 


1* 1 



jf 

wr 





























Ctiiccirtc 


Em ‘‘Garçon Galante”, o elegante astro da 
Paramount. é novamente um garçon como o pró¬ 
prio titulo deixa perceber Desta vez elle é o me¬ 
lhor de toda a Europa, o “ Albert”, para quem a 
vida é um prato fino e nada mais. Mas um dia 
apparece a tentadora Kathryn Cavver.. '‘Al¬ 

bert”, que tem retratos autographados das 
maiores personalidades mundiaes, como sejam: 
reis, rainhas, Pola Negri. Emil Jannings e ou¬ 
tros. deixa-se prender na réde de Kathryn. Isso 
no film... Na vida real também o fez... Bom. 
não quero contar a historia dos amores de 
Adolphe Menjou. O film vale bem uma tarde 
de sabbado na Avenida. Ha scenas notabilíssi¬ 
mas, não as cito para não tirar prazer de vèt o 
film. 

Cotação: 7 pontos. 


RIO DE JANEIRO 


“A Procella” (The Whirlwmd of Youth) 
— Paramount — Producção de 1927. 

E’ pena que a Paramount não cuide mai9 
carinhosamente da grande artista que é Lois 
Moran. E’ pena porque Lois é extraordinária. 
Na primeira parte, por exemplo, devido quasi 
que unica e exclusivamente ao seu trabalho, o 
film promette ser uma supcr-producção. Entre¬ 
tanto. depois, cáe lamentavelmente para desa¬ 
pontamento de tedos os “fans”. Não fsrá suc- 
cesso, mas. também, não será um fracasso. Vale 


O Paiz da Tormenta" (Tess Of The Storm 
United Artists — Producção de 


:plicativos desnecessários, mal collocados Country) 

:rrada linguagem cinematographica, mui- 1922 ^ . , . _ 

ribuem para o desagrado do film. F,lm W 100 eve11 ™ de 1 ^. ary . P,ckf ° d ' S 

ntretanto tem o film um argumento tão gosta delia, pode ver^Lloyd Hughes, sua esposa 

;sante. material tão bom que temos de Glona Hope e Jean Hersholt, tomam parte 

eral-o Mas fiquem sabendo os descren- Direcção. John Robert n. 

competência já temos Nut) - United Artists 

saiba lidar melhor com um scenario. _ , 

■s Dullin Edith Jehanne, Camille Bert. — Producçãode 1 921 

nd Bernard e outros, alguns fartamente Um velho film de Fairbank. que da auda- 

cidos entre nós, estão bem adaptados aos des daquelles seus bons tempos, em que dle era 

aneis mas a direcção de Raymond Ber- ™ artista sem a mama das grandes vantagens. 

>apeis, mas a ç q f£ f raC o, mas as duas primeiras partes re- 

leixa a desejar. ve i am bem. quem era 0 ver dadeiro Douglas, 

lotaçao: 6 pontos. Sorridente, interessante, engraçadissimo. ale- 

1 E R I O : gre. athleta e original. 

Oh! Era deste Douglas de viso conimunica- 
Com o Mundo a seus Pés" (The World at tivo q Ue fazia scenas como aquellas das caracte- 

' eet ) — Paramount — Producção de 1927. rizações em que apparece Carlito. que todos nós 

'lorence Vidor não é certamente uma es- apreciavamos e tinham impetos de furar o pan- 

de "it” como Clara Bow. Olive Borden e no para dar-lhe um abraço: — Gosto de você, 

s, mas. não sei. ella deve ter qualquer cousa Douglas! 

llinor Glyn ainda não pôde descobrir. De- Marguerite De La Motte. Barbara La 

iue a Paramount a transformou em estrella. Marr e Richard Talmadge coadjuvam-n o. Di- 

i, é que eu acabei de convencer-me disso. recçào, Ted Reed. 
tão sympathica, parece ser tão bôa mãe e Cotação: 5 pontos. 


“Nervos de Aço” (Sinews Of Steel) — Go- 

than Prod — (Guará). 

Filmzinho regular que serve para passar o 
tempo. No logar de Gaston Glass e Albert Vau- 
ghn podiam estar outros artistas. Bôa a scena 
da farra do automovel. A lueta é forçada. Di- 
íecção, Frank 0’Connor . 

Cotação: 5 pontos. 


Garçon Galante” (Service for Ladies) 
Producção de 1927 


Paramount 

Uma divertidíssima historia escripta por 
Ernest Vajda, produzida pela Paramount com 
o intuito de repetir o successo de "A Duqueza e 
o Garçon”. Não foi alcançado o alvo Visado, 
mas em todo caso é mais um bello trabalho a ser 
incluído na já grande galeria de films de Adolphe 
Menjou. Aqui como nos demais films do grande 
artista da Paramount nota-se a sua decidida in¬ 
fluencia na confecção dos films em que apparece. 
Nelles. indiscutivelmente, tudo lhe póde ser attri- 
buidq, inclusive certos tiques da direcção e algu¬ 
mas sequências da continuidade . H. D’Abba- 
die D’Arrast sob sua protecção foi elevado a cate¬ 
goria de director. Só espero vel-o dirigindo sem 
inii nara fazer um juizo mais perfeito. 


moinas religiosas que juigo 

Prefiro assistir a... 100 comedias de Jim- 
mie Aubrey. Para que importar films como 
este? (O Machado bem que podia programmar 
a primeira edição da “Flor do pantano ) .. 
Cotação: 1 ponto. M 

“A Felicidade Dependerá do Dinheiro ? 
(The Gilded Highway) — Warner Bros. — 
(Matarazzo). 

O titulo indica que o thema é explcradissi- 
mo. O dinheiro não dá felicidade, mas é prefe¬ 
rível ser feliz com elle do que sem elle. Historia 
forçada e exaggerada. Sheldon Lewis faz um tio 
cuja herança é cubiçada. Elle. na cama, thea- 
tral. dramalhatico, diz: “Dansem, dansem, poi- 
que hão de vêr deoois!" ou cousa parecida. 

Maclyn Arbuckle. Myrna Loy, Dorothy 
Devore, Florence Turner.e outros tomam parte. 
Dramalhão com muito “hokum”, genero mes¬ 
mo de J. Stuart Blackton. 

Cotação: 5pontos. 


EM “MEIAS DE 
SEDA”, AS 
SCENAS DO 
TRIBUNAL COM 
LAURA LA 
PLANTE, VALEM 
O FILM. 
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Marietta Millner 
suggere este vestido de chiffon 
branco com fixas de chantilly preto 
não esquecendo a echarpe e a flor 
de velludo preto 


!Ruth Taylor usa 
este vestido de 
chiífon verde claro 
com bordados de 
crystal, os sapatos 
são de setim 
verde escuro 
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Este vestido 


de Vera Veronina 


é mais bonito 


ainda do 


que o de 

1 Outro 

Marietta Millner 

já modelo 

e é a ultima 

de 

moda em 

^ Helena 

Hollywood. 
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(WAR PAINT) 

Tenente Marshall.TIM McCOY 

Polly Hopkins.PAULINE STARKE 

M,ajor Hopkins.CHARLES FRENCH 

Iron Eyes.CHIEF YOWLACHE 

White Hawk .CHIEF WHITE HORSE 

Petersen...KARL DANE. 

Iron Eyes gasa de grandfe prestigio entre os 
seus irmãos indios, em virtude das suas habilidades 
de curandeiro. Indivíduo ambicioso e intelligente, 
elle comprehende que o contacto dos brancos com os 
indigenas não poderia ter sinão resultados funestos 
á situação que elle disfructava, e, pois procura in¬ 
dispor as tribus contra os invasores. 

Descoberta as suas trapaças, Iron Eyes é um 
dia preso pelo tenente Tim Marshall, que compare¬ 
ce ao conselho dos índios. Iron Eyes resiste, entre¬ 
tanto, e investe de faca em punho contra o joven of- 
ficial, que por sua vez sAacca de arma idêntica, des- 
senvolvendo-se' entre ambos um verdadeiro duello de 
que os dois sáem feridos. 

Mais tarde o tenente Marshall é victima de uma 
tentativa dos partidários de Iron Eyes, mas é salvo 
pelo chefe indio Fearless Eagle, um grande amigo 
dos brancos. 

A agitação todavia continua entre os indios, 
que hesitam entre as influencias de Iron Eyes e as 
palavsas de paz de Fearless Eagle, que busca dis- 
suadil-os de qualquer molestaçáo aos brancos. Alar¬ 
mados com a attitude dos indios, os colonizadores 
abandonam as suas-casas e recolhem-se todos ao 
forte. 


som OE Dl KDO 


Foi mais ou menos por essa occasião 
que, um dia, o tenente Marshall tem a agra- 
davel surpreza de encontrar a algumas mi¬ 
lhas distante do forte a joven Polly, filha 
do major Hopknin, cujp silhueta se desta¬ 
cava na verdura do prado entre as floras 
que ella colhia. Polly viajava para o forte 
e ao passar por aquelle local, vendo o cam¬ 
po tão cheio de flores, não pudera resistir 
ao desejo de compor um ramilhete e orde- 
nára aos dois soldados que parassem a car¬ 
ruagem e ?. esperassem, emquanto ella sa¬ 
tisfazia o seu innocente capricho. 


Os soldados preveniram-na da temeri 
dade da sua phantasia, pois aquella região 
era. extremaménte perigosa arriscando-se 
elles a serem atacados pelos indios, mas 
desprezou com certo desdem os conselhos 
dos seus guardas e foi em busca das flores 
que lhe haviam attrphido os olhos. A sur¬ 
preza era agradavel para o guapo tenen¬ 
te, mas nem por isso elle se descuidaria do 
cumprimento dos seus deveres, que eram 
oppor embargos á imprudência da moça. 
Assim, elle com certa autoridade na voz lhe 
diz que se retire dali é volte immediatamen- 



te para o forte. Polly não gosta dos ares de 
commando do officiaí e mede de alto a bai¬ 
xo com os olhos, declarando-lhe em tom pe¬ 
tulante, qué não recebe ordens e elle a 
fizesse sahir dali se fosse qapaz. O tenente 
Marshall não esperou segunda autorização; 
avançou, tomou nos braços e conduziu-a es- 
pernqante para a carruagem. 

E como paga dos seus senúços, ao de- 
pol-a no vehiculo tomou um gostoso beijo 
naquelles lábios rosados, que eram atrevidi- 
nhos mas appetitosos como eíles só. A res¬ 
posta foi um estalo np face vibrado pela 
mãosinha nervosa, que fez o tenente... 
sorrir. 

Emquanto isso, Iron Eyes consegue fu¬ 
gir da prisão, depois de matar um e ferir 
o outro dos dois soldados postos á sua guar¬ 
da., O indio parte jurando vingança contra 
os brancos, e particularmente contra o te¬ 
nente Tim Marshall. 

Nessa mesma noite, no posto o major 
S. R. H. Hopkins e o sargento-mór Clan- 
cy, inveterado borracho, entregam-se ao 
prazer do copo, quando Tim chega e entra 
a fazei* confidencias ao major: “Ah! meu 
oaro, encontrei hoje a algumas milhas do 
forte uma pequena... linda como os amo¬ 
res r Por signal-que fui obrigado a usar da 
maneira^ forte para afastal-a daquelle lo- 
gar, onde ella se expunha a serio perigo. 
Mhs que menina encantadora...” E o ena¬ 
morado officiaí continuava na sua exalta¬ 
ção, quando Políy que voltava á sala de onde 
pouco antes se havia ausentado, surprehen- 

(Termina no fim do numero) 





















o Cinema é a musica da luz, e eu não co¬ 
nheço nada que lhe seja comparavel. Eschylo, 
Shakespeare, Dante ou Wagner delle se teriam 
servido, obedecendo assim ao preceito de Hora- 

cio: 

“Aquillo que se expõe á vista impressiona 
muito mais do que se aprende pela narrativa ou 
ao de Oscar Wilde: “A Arte é a conversão de 
uma idéa em uma imagem”. 

O Cinema já existe, mas os artistas de valor 
hesitam e as télas esperam: as télas, esses gran¬ 
des espelhos brancos, sempre promptos a reve¬ 
lar ás multidões attentas o Grande Rosto Silen¬ 
cioso da arte de sorriso mediterrâneo. 

Mas já alguns Christovão Colombo da luz 
se esboçam... e a luta benefica dos^claros e es¬ 
curos vae começar em todos os écrans do 
mundo; abriram-se os diques da nova 
arte, as imagens innumeraveis tumul- 1 ^ 
tuam e se offerecem múltiplas ás nossas • * 


ma no cobre è mais bello do que a própria 
chamma e que a imagem de uma montanha num 
espelho, a imagem da vida é mais bella do que a 
própria vida. Os valores se affirmam e se afi¬ 
nam ao mesmo tempo pelo quadro que os isola, 
e, consequentemente, os selecciona. 

O Cinema, essa arte prestigiosa em que se 

dirige uma qrchestra de luz, encerra uma força 

or.culta não suspeitada, que depende muuo mais 

do que ella suggere do que mostra. Posso mesmo 

dizer, para dar uma definição lapidar, que é a 

traducção do mundo invisivel pelo mundo visi- 

• • 

vel, e que essa possibilidade lhe confere o primei¬ 
ro logar na lingua internacional do futuro. 

Existe ahi uma especie de milagre, e eu 
agradeço de joelhos á sciencia moderna o ha¬ 
ver-nos dotado de uma arte tão sóbria, benefi¬ 
ciada de tal mobilidade, de tal dynamismo e de 


BONAPARTE (ALBERT DIEUDONNÉ) 

os caminhos desconhecidos da Sétima Arte c 
elevar mais alto os corações, sempre mais alto. 

A minha opinião geral sobre o Cinema é 
que elle encerra um tal poder de evocação, que 
deve ser utilisado para trazer aos homens fati¬ 
gados, exaustos, enfadados muita vez do seu 
labutar quotidiano, o reconforto e as satisfa¬ 
ções intimas do repouso e da alegria; e ha ainda 
muitas outras coisas mysteriosas de que não 
qfuero falar ainda. 

A luz e a musica se encontram de súbito, de¬ 
pois de haverem caminhado séculos sem se aper¬ 
ceberem de que caminhavam lado a lado. Senti¬ 
ram-se maravilhadas uma da outra. 

“Tu me emprestarás tua voz”, disse a luz. 

“Tu me emprestarás os teus olhos”, disse a 
musica. E a Setiiha Arte nasceu. 

A arte se acha latente nas pelliculas virgens 
como nunca se encontrou nas carreiras de mar-v 
more de Patos ou nas télas dos pintores. Es- * 
cutaes: Beethoven já não está só; lá está, mais 
forte do que Rembrant e mais forte do que Sha¬ 
kespeare. Á sua ardente trindade coopera no 
mesmo tempo para que os cégos e os surdos se 
confundam. 

Eu poderia escrever dez paginas sobre a tra¬ 
gédia de um sorriso de mulher na téla, segundo 
a profundidade dos planos, a harmonia da illumi- 
nação, as significações da imagem que precede e 
da que se segue, a deformação óptica voluntaria¬ 
mente procurada mantida em uma dominante, 
a somma de valor occulto ‘‘psychico que de 
qualquer fórma se transmuta, que fixa a Belleza 
e a estyliza, sem paralyzal-a tomando á própria 
natureza a sua matéria ma's authentica, e mi 
outras coisas mais aue Aladim conhecia muito 


E DESMOULINS* (ROBERT VIDALIN) 
SU-A IRMÃ íFR ANCINE MUSSEY^ 

tal omnipotência . O meio 


nM&fi > «í Üjfew* 




BONAPARTE E SEU IRMÃÕ (SYTVlO CAVICXHIA) 
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moça: — Quando voltar a Paris 
pare. tratar do divorcio, promette-me 
tomar passagem no meu navio? 

— Ainda é cedo para que eu 
pense em divorcio, Capitão... E de¬ 
pois, os noivados nem sempre resul¬ 
tam em casamento... — dizia Lilotta, 
terminando a phrase com uma reti¬ 
cência de perigosa significação. Mas 


No refeitório do transatlântico “Belgania", o commsndante dava um banquete para 
festejar um caso raro no seu longo tirocínio marítimo: o regresso dé Paris de uma ame¬ 
ricana, que voltava noiva em logar de divorciada, como geralmente succede a muitas. 
Lilotta Lantour, a noivasinha em questão, tinha, porém, a sua historia bem vasta, 
como adéante veremos. 

Ao velho marinheiro, acostumado nas repetidas travessias de New York a Paris, 
o facto parecia de todo origiin J, podendo mesmo servir de exemplo a outras passageiras 
do navio. Entretanto, devia ter elle em mente alguma duvida sobre a sinceridade de 
•la e bons fundamentos do tal noivado. E a prova está em que, dirigindo-se á 


As ligas 

( GETTING GERT1E’S GARTER ) 

Lilotta.MARIE PREVOST 

Dr. Kentu.CHARLES RAY 

Zizy Desmond.SALLY RAND 

Algy Brocks .. FRANKLIN PANGBORN 
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da Lilotta 

FILM DA R . D. C. 

Barry Scctt.DELL HENDERSON 

Jimmy Feiton.HARRY ME\ERò 

Madame Felton .. FRITZY RIDGEWAY 
0 mordomo .. . .WILLIAM ORLAMONR. 


em seguida explicou-se: — Eu mes¬ 
ma, já estive noiva tres vezes! A isto, 
todcs os olhares cravaram-se no Al- 
gy, um rapagote orelhudoy que co¬ 
mia do lodo opposto da mesa, e que 
se dizia ser noivo da moça. Prepara¬ 
va-se elle para dqr um aparte á com. 
promettedora expressão de Lilotta, 
quando outra vez se fez ouvir a voz 



do Capitão, explicando que ia fazer um brinde aos noivos. E levantando a sua taça, dis¬ 
se, curvando-se um tanto maliciosamente para um dos circumstantes: ^ 

_ Aq Barry! O valente felizardo que tem uma noiva tão linda — Maaemoiseue 

O Capitão estava desastradamente enganado. Barry Soott, um mundanão de mar¬ 
ca, havia de ha muito feito votos de morrer solteiro, e não se sabia de nenhuma preten- 
cão sua junto á Lilotta e muito menos de um noivado assim em alto mar. bstavam to¬ 
dos, pois, boaquiabertos com a surpresa do brinde, quando, levantando-se, berra 0 A!p> 
’ F ’ (Teimiina no fm do numero) 




























OLYMPIO GUILHERME E MARIA CASAJUANA, 
DURANTE UM ENSAIO... 


OLYMPIO GUILHERME, MARIA CASAJUANA 
ANTONIO CUMELLAS E IRMÃ.... 


OS LATINOS 
EM HOLLYWOOD 


MARISA TORÁ, CUMELLAS, M. CASAJUANA, 
LIA TORÁ, O. GUILHERME, A IRMÃ DE 


PAULO PORTANOVA, DURANTE UMA PEQUE¬ 
NA FILMAGEM, COM A MESMA ASSISTÊNCIA 





,, 






CUMELLAS E CLÉA TORÁ 



(PHOTOS EXCLUSIVAS 


MARIA CASAJUANA E SUA IRMÃ, LEEM 
“CINEARTE". . . 


PARA “CINEARTE”) 


OUTRO GRUPO DO GRUPO DA ALEGRIA DE 
HOLLYWOOD... 
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Janet Gaynor ainda está 
sob contracto com a Fox, 
apesar de sehaver recusado 
a apparecer em "HaugmaiVs 
House". Janet pretende cor- 
Ur' relações com a Fox 
quando' terminar o seu tra¬ 
balho em "Lady Cristilni- 
da ", ao lado de Charles Far- 
rell, e sob ?. direcção de 
Frank Borzage. A questão 
toda nasceu do facto de Ja¬ 
net exigir tres mil dollares 
semanaes no seu novo con¬ 
tracto e a Fox só lhe querer 
dar mil. 

x 

Richard Dix foi obrigado 
a interromper o seu traba¬ 
lho em “The Traveling Sa- 
lesman", da Paramount, e 
recolher-se ao leito, forte¬ 
mente grippado. Mal St. 

Clair dirigia-o. 

X • 

“Balaoo ", da Fox, passou 
a chamar-se The Wizard”. 
Lei Ia Hyams, Barry Nor¬ 
ton, Norman Trevor e ou¬ 
tros tomam parte. 

a* 

David Wark Griffith não 
desistiu de dirigir "La Pai¬ 
va”, que se falou seria o seu 
primeiro film Jesta sua 
nova temporada na United 
Artists. Griffith .pretende 
realizar o seu intento agora, 
que “The Drums of Love 
está terminado. EsteUe 
Taylor já foi convidada 
para o principal papel fe¬ 
minino. 

x 

Charlie Murray será Julio 
Cesar numa comedia-paro- 
dia da vida do grande impe¬ 
rador romano. Que bella 
idéa!... 


“Fashions Madness”, que 
trau das aventuras de uma 
“girl”, amante apaixonada 
dos bellos vestidos, é o se¬ 
gundo film de Claire Win- 
dsor pgj*a a Columbia. A 
mais linda loura da téla nel- 
le é auxiliada por Reed Ho- 
wes, Lgsl:a Winters e Boris 
Snegoff. Louis Gasnier di¬ 
rige segundo a continuida¬ 
de de Olga Printzlau. 

* 

Lois Wilson, depois de vá¬ 
rios mezes de liberdade, du¬ 
rante os quaes nada ou qua- 
8Í nada lucrou, deixou-se 
prender a Columbia por 
um optimo contracto, que 
fala num minimo de cinco 
producções. 

Murnau, pela primeira 
vez na sua carreira filmati- 
ca, consentiu que uma mu¬ 
lher interviesse no “scena- 
rio" de um seu film. Trata- 
se de “The Four Devils", 
que Karl Mayer, "scena ris- 
ta” de “A Última Gargalha¬ 
da”, “Fausto” e “Sunrise"*, 
continuou. Murnau, entre¬ 
tanto, achou que certas se¬ 
quências requeriam o tra¬ 
tamento que só uma mulher 
pode dar e por isso contra- 
ctou Marion Orth da nova 
geração. 

X 

Marshall Neilan será o 
megaphonista de Mary As- 
tor e Lloyd Hughes em "Do 
It Aggin”, da First Natio¬ 
nal. * 

x 

“Wooden Dolla.rs" de 
Bebe Daniels para a Pjara- 
mount passou a chamar-se 
“Feel My Pulse”. 
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e consideravam-n’a uma das mais ueucauc.:, - 
nhoritas” da Companhia, não obstante engulii 

varias toneladas de carvão por dia. 

Quem gostava mais delia, porém, era o velho Seraphim Pres- 
sion. seu machin : sta. Adorava sua bocca de ferro e seu corpo de togo 

Na mesma companhia trabalhava o machimsta Acacio Las y 
que aspirava ser mais ao judo do que um gazometro pa r a P° ~ r 
conservar o titulo de campeão-amador de lucta romana. Ora, o era- 
phim e o Acacio eram inimigos “figadaes”, ccmo se costuma di¬ 
zer. 0 que um fazia, o outro desfazia. 

— Seraphim, já te disse mais de uma vez que quando o sij 

se inclina, tens que parar antes do desvio. 

— Valha-me Santo Ignacio, “seu” Acacio! Vcce esta dois 
nutos atrasado! A culpa é sua! 

— Seraphim, desastres 
são desastres... e o que lá 
vae não volta! 

— Ora. quando minha 
“Izabel” vae... sempre 
volta! No meu relatorio hei 
de apresentar minhas quei¬ 
xas! 

— Se em menos de tres 
segundos a tua “Izabel” 
não voltar por onde veiu... 
vae “voar”! Abalroarei 
com teu trem! 

— Antes disso terás 
que “abalroar” com- 
migo! 

Os dois atracam-ss aos 
pontapés e emquanto bri¬ 
gam, os íoguistas desviam 
o trem do Seraphim. para 
que o comboio do Acacio 
pudesse passar. 

Na estação de Grand 
Junction a cargo do Chefe 
Walter Sweeney, os dois 




O VELHO SERAPHIM 
ARRANJA O CASAMENTO 
DE JACK COM DORIS 


SERAPHIM E ACACIO TIRAM O BOI DA LINHA 


machinistas tornam-se a encontrar,-mas^omo-o Aca¬ 
cio andava apaixonado pela formosa Doris, filha do 
Seraphim, resolve fazer as pazes com elle, dizendo-lhe: 
-- Havemos de ser amigos, dê por onde dér! 

(TELL IT TO SWEENEY) 

Film da Paramount 


quer ter uns “quês” de importância, e se nos encon¬ 
trarmos outra vèz naquelle desvio, jogarei pingue- 
pongue na sua cabeça... com uma enxada! 

— Mas, Seraphim, quando o signal se inclina... 

Já sei... tenho que esperar pela luz vermelha... 

— Não tens! Hei de cravar-te isso na cabeça nem 
que seja a martello. Toma cuidado, Seraphim, e antes 
de chegar a tua vez de entrar po desvio, pensa duas 
vezes! 

L 

E emquanto os dois disífutem, a formosa Doris 
estava sendo cortejada pelo elegante Jack Sweeney, 
filho do Chefe da Estação, mas o páe interrompe 

(Termina no fim do numero) 


Seraphim. 

Acacio. 

Jack Sweeney . 
Doris Beamish 

Dugan. 

Chefe Sweeney 


... Chester Conklir. 
... George Bancroft 

.Jack Luden 

. Doris Hill 

•... Franklin Bond 
William H. Tooker 
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THE SPOTLIGHT 
DA PARAMOUNT 


ESTHER RALSON 
EM 


“Devil May Care” é o ti¬ 
tulo escollrdo para o proxi- 
Tio film da graciosa Esther 
Ralston, para a Paramount. 
Esther é sem duvida uma das 
estrellas mais sympathicas 
que o Cinema nos tem reve- 


Buster Keaton apos uma 
curta estadia na United, onde 
fez tres films — “O Gene¬ 
ral”, “College” e um outro 
de cujo titulo não nos recor¬ 
damos no momento — voltou 
para o Studio da M. G. M. 


A “Ufa” planeja instaliar 
agencias distribuidoras nos 
Estados Unidos e até mesmo 
adquirir Cinemas. Emquanto 
isso o governo allemão reduz 
a uma ninharia o numero de 
films norte americanos a ser 
exhibido na Allemanha. 


Josef Von Sternberg sera 
director de um dos proximos 
films de Pola Negri, na Pa¬ 
ramount . 


Vários dos grandes Studios 
de Hollywood, incluindo os 
da Warner e Mack Sennett, 
fecharão os seus portãos por 
algumas semanas. Trata-se de 
um plano para levar avante 
uma nova campanha de re- 
ducção nas despezas de pro- 
ducção. 


E' quasi certo que Milton 
Sills Abandonará a First Na¬ 
tional, no termo do seu actual 
contracto. 


“The Graudstander” é o 
titulo do proximo film de 
Glenn Tryon, para a Univer¬ 
sal. Fred Newmeyer diri¬ 
girá. 


Lambert Hillyer iniciou a 
direcção de “The Desert 
Whirlwind”, para a Fox. 
Barry Norton e Dorothy Ja- 
nis chefiam o elenco que in- 
clue ainda Ben Bard. James 
Anderson e outros de menos 
valor. 
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Terminados os seus estudos, determinára Jim Bur- 
gess ficar mais alguns mezes na Italia, afim de visitar va¬ 
rias cidades e monumentos históricos do paiz. 

Estando em Florença, em um dia de linda primavera, 
appareceu-lhe como por encanto uma creatura realmente 
divina. Polly Graydon, americana como elle, havia tam¬ 
bém terminado os seus estudos, andando em companhia 
de sua aia a visitar a velha cidade dos guelfos e gibelinos. 

Os dois jovens vi^am-se, e, cousa naturalíssima entre 
jovens, amaram-se em seguida. Mas aquelle amor momen¬ 
tâneo teve apenas a duração que demorou o olhar trocado 
entre os dois. Jim seguiu em sua excursão por um lado e 
Polly alongou a sua “tournée” pela Italia, sem mais noti¬ 
cia um do outro. 

A meio de sua excursão, foi Jim interrompido por um 
telegramma vindo de casa. O despacho dizia assim: — 
“Seu pae ferido desavença criadores. Doutor julga feri¬ 
mento mortal. Venha primeiro vapor”. 

O rapaz, que conhecia a situação existente em casa, 
pôde logo architectar em mente o que havia acontecido. 
Era a velha questão do bebedouro da fazenda, que tanta 
malquerença e intriga vinha causando durante tantos an- 
nos. O bebedouro pertencia, de facto, ás terras do pae de 
Jim, mas os criadores visinhos não o reconheciam assim, 
pondo o seu gado a beber na unica fonte existente na- 
quella redondeza. 

E, com effeito, assim se déra. De um bate-bocca so¬ 
bre a posse do bebedouro havia resultado a intriga e conse¬ 
quente ataque e ferimento do qual veio o velho a succum- 

bir mesmo antes da chegada 
do filho. 

Ao chegar, recebeu o ra¬ 
paz i penosa noticia. Um dos 
sennçaes da casa repetiu ao 
joven as ultimas palavras do 
velho Burgess: — “Diga a 
Jim que eu quero que elle de¬ 
fenda o que nos pertence”. 

Logo no dia seguinte sci- 
ente de quem era o responsá¬ 
vel pela morte de seu pae, sa- 
biu Jim a percorrer os seus 
campos de criação. Pregada 
a uma arvore, junto ao bebe¬ 
douro. estava uma taboleta 
atrevida, que dizia: “Quem 
não quizer morrer, que se ar¬ 
rede deste terreno. 


(JIM THE CONOUEROR) 

Film da P. D. C. 

Jim Burgess w ...William Boyd 

Polly Graydon . . Elinor Fair 

Pedro Milford.Walter Long 

Davy Maler .Tully Marshall 

Samuel Blake . Tom Santschi 

Miquelina. Marcelle Corday 

Jim parou, cheio de cautela. Também aquillo era o 
cúmulo. A terra era muito sua e agora vinha esse intrujão 
dar-lhe ordens dentro dos seus proprios terrenos. Estava 
o rapaz ainda a considerar sobre a inscripção da taboleta. 
quando uma bala veio ferir o tronco da arvore sobre a qual 
estava elle encostado. 

O rapaz pôz-se em guarda. E a alguma distancia di¬ 
vulgou o seu assaltante. Era Davy Maler, proprietário das 
terras visinhas, o mesmo que lhe havia morto o pae. O 
sujeito, approximando-se, fez outro disparo. Jim puxou 
do seu revolver. Houve troca de tiros, cahindo Maler, 
morto, perto do bebedouro. 

— Matára-o em defesa própria, não por 'Vingança, 
explicou Jim depois. E ademais de o aggredir, fizera-o 
Maler dentro de suas próprias terras, arrematou o rapaz. 

Ora, com a morte do rixoso visinho, soube Jim, dias 
depois, ter chegado á casa do finado uma sobrinha deste, 
que lhe herdara as terras, a qual vinha administrar as mes¬ 
mas, como lhe exigia uma clausula do testamento . 

Como era natural, ao chegar, perguntou logo a moça 
si não estava preso esse Jim Burgess que lhe matára o tio. 
Disseram-lhe que não, que o delegado era amigo do assas¬ 
sino e por isso o deixara livre, por saber elle que o rapaz ha¬ 


via praticado o crime como vingança pela morte 
do pae. 

A moça, que outra não senão Polly Gray¬ 
don, a mesma que vimos em Florença em compa¬ 
nhia de Jim, não sabendo de quem se tratava, 
pois em seu ligeiro conhecimento com o rapaz 
nem sequer lhe perguntára o nome, deu ordens 
aos seus homens para defender a fazend* como 
bem entendessem. Essa ordem, sem que o sou¬ 
besse dia, vinha abrir margem ao administrador 
que ja nao via Jim com bons olhos. 

No dia seguinte, tendo notado gado alheio 
no seu bebedouro, foi Jim proprio levar a queixa 
a nova proprietária. Ao vel-o, teve a moça a 

o assassino do 

tio, era c.joven desconhecido que tão linda lem¬ 
brança lhe deixara desde aquelle poético encon- 
ro em Florença! Mesmo assim, não pôde ella 
eixar de exprobar-lhe o procedimento, apon- 
tanclo-o como o assassino do tio 

Jim, porém, explicou o seu caso: matára 


para não morrer. 
E depois, f ô r a 
Maler, o tio delia, 
que lhe havia da¬ 
do cabo do pae. 
— Mas aqui 

vim, disse-lhe 
Jim, arrematan¬ 
do a historia, para 
avisal-a de que 

não permitto ga¬ 
do alheio no meu 
bebedouro! Disse 

isso e sahiu., 

Fóra ouviu- 
se um tiro. O ad¬ 
ministrador, ri¬ 
xoso com o ra¬ 
paz, desfechára- 
Ihe a garrucha, 
mas errára-o em 
branco, emquan- 
to Jim, esporean¬ 
do o cavallo, pu¬ 
nha-se a galope. 
Polly, ao ouvir o 
tiro, não pôde 
deixar de escapar 
um grito de sus- 

. . to, temerosa pela 

vida do rapaz a quem ainda amava. Ao appare- 
cer á porta da casa, porém, já elle tinha se sumi¬ 
do na volta da estrada. 

A noite daquelle dia, entreouvindo uma 
conversa do administrador, veio Polly a saber 
dos planos de ataque deste contra o rapaz a quem 
e e pretendia soterrar com uma explosão na 
montanha perto da qual costumava Jim traba- 
ar. E contra o aviso e conselho dos emprega¬ 
dos, foi ella própria ter com o rapaz. 

| se achava Polly, deu-se a ex- 

p °sao, sendo a moça levada a braços pelo joven 
Para a casa da fazenda. 

Vendo que Jim havia escapado á ex- 
p osao, na manhã seguinte, talvez ignorando a 
esta ia da patroa, ainda atordoada, em casa do 
azen eiro, levantou o malintencionado admi¬ 
nistrador um terrível ataque, ajudado por seus 
homens, a residência do rapaz. 

Jim, porém, previra o ataque, tendo man- 
(Termina no fim do numero) 










EMIL JANNINGS CARACTERIZADO 
PARA “THE LAST COMMAND” E DOIS 
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Côco de sorte 


(THE BROWN DERBY) 

Tommy Burke, Johnny Hines; Edith Worthing, 
Diana Kane; Betty Caldwell. Ruth Dwyer; Tia Anna, 
Flora Finch; John J. Caldwell, Edmund Breese; Ca¬ 
pitão Shay, J. Barney Sherry; Robert Farrell. Bra- 
dley Barker; Adolph Plummer, Herbert Standing; 
Frank Boyle, Harold Foshay e Sam, Bob Slater. 




Tommy Burke era o que se cnama um bom rapaz; genio 
manso, espirito jovial, philosopho lá a seu modo, si nas horas de 
lazer accendia o seu cachimbo não era absolutamente para que 
as volutas azuladas da fumaça o ajudassem a resolver os trans¬ 
cendentes das origens da creação. Pouco lhe importava que a 
Terra girasse em torno do Sol, ou que a verdade fosse exacta- 
mente o contrario, desde que houvesse canos a concertar; por¬ 
que — não vae fóra de tempo a informação — Tommy era ga- 
zista, ou funileiro — o que vêm a ser a mesma co ; sa — e exercia a sua profissão 
com a mais elevada consciência das suas responsabilidades sociaes. Ser a. como 
se vê. o mais perfeito dos homens, si não fôra um pequenino defeito, coisa de 
somenos, mas, em todo caso. defeito sempre: Tommy era dotado de “com¬ 
pleição moral” um tanto delicada, isto é. em linguagem corrente... de pouca 
coragem. Mas, diga-se em seu abono, que se isso é realmente um defeito, 
Tommy não merecia censuras, convencido como estava de que na hora do pe¬ 
rigo não era dos primeiros a correr. Leão que se espanta com o guincho de um 

camondongo, bananeira que se julga cedro, é o que r- 

realmente elle era. Mas afóra isso, bom como elle 
só. 

Foi esse o homem que um dia recebeu um te- 
legramma, convidando a comparecer com urgên¬ 
cia em determinada casa. Certo de que se tratava 
de algum encanamento a desentupir ou de uma 
calha a soldar, arrumou as suas ferramentas e par¬ 
tiu . Chegado que foi, porém, ao logar indicado, ve¬ 
rificou o “engano d’alma ledo e cego”; a sua pre¬ 
sença era simplesmente reclamada ali, porque um 
tio exentrico lembrára-se de morrer e não se es¬ 
quecera de contemplar o sobrinho no seu testa¬ 
mento . E Tommy entrou desde logo na posse da 
herança: um chapéo cartola marron. Tommy 
arregalou os olhos espantados, talvez pela primei¬ 
ra vez na sua vida. Ora que lembrança! Mas a ex¬ 
plicação da estranha herança não tardou: aquelle 
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esquisito cobre-craneo não era um chapéo como qualquer 
outro, mas sim um talisma poderoso, uma especie de 
pada de Aladim que dava felic.dade a° seu P ossu d ; 
“Ah! isso sim! exclamou Tommy mirando o extraord. 
nario objecto por todos os lados. O diabo e que em^segu.da 
lhe accrescentaram que a cartola marron nao toler ^™ 

bem os homens medrosos. “Uhm!... rosno “ T,eíhant: 
Mas fez como quem não se preoccupava com 
detalhe. E mettendo o chapéo na cabeça la » *° ■_? 

sando comsigo que a vida é uma viagem cheia de impre 

V,St °Edith Worthing. uma dessas creaturinhas que^nasce¬ 
ram para dar volta á cabeça da gente, alem da »t«A^ 
com quem morava, tinha do numer0 ) 
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AS REUNIÕES DE BANHISTAS QUE SE EXHIBEM NO CINEMA 


“O Cinema é o tnaior perigo que jámais o 
mundo conhaofcu. Aiàitfamente Consideravamos 
o autoftiovel ó peiot Soft inimigos, mas compa¬ 
rado com oCinema!... A influencia immoral do 
Cinema é cem vezes mais temerosa. Dezenas e 
dezenas de jovens de ambos os sexos são todos os 
annos arrastados por essa má influencia ao 
erro. Si eu tivesse autoridade para tanto, man¬ 
daria fechar todos os Cinemas dos Estados Uni¬ 
dos!” 

Era essa mais ou menos a maneira porque 
um velho gentleman das minhas relações costu¬ 
mava referir-se ao Cinema. Era elle uma das 
figuras dirigentes de um grande serviço de or¬ 
ganização social, e, portanto, suppostamente 
em condições de saber o que dizia. 

Esperei que se acalmasse a exaltação com 
que elle apostrophava o Cinema e formulei-lhe 
então, algumas questões simples para pôr a 
prova o valor das suas accusações. 

"Affirmaes que o Cinema é nocivo á mo¬ 
ral da nossa mocidade. Tendes casos positivos, 
concretos, que vqp permittam provar o vosso 
conceito? 

— Não preciso provar coisa alguma, redar¬ 
guiu elle. 

E’ uma questão de bom senso. Atten- 
tae para as reuniões de banhistas que se exhi- 


bem no Cinema — é a nudez primitiva. E o jazz 
e os drinks, e os flirts e as bdbedeiras? 

— Mas podeis citar um unico caso em que 
um rapaz ou uma rapariga enveredasse pelo 
máo caminho por ter visto um desses films? Isío 
é o que eu desejaria saber. 

— Bem... Bem... gaguejou elle. E foi 
mais ou menos tudo quanto conseguiu articular 
o meu interlocutor. Não lhe foi possível, já se 
vê, provar a verdade das suas affirmações. Ex¬ 
primia apenas a sua opinião pessoal, mas sem 
elementos para fundamental-a. 

Estou, effectivamente, de pleno accôrdo 
com esse cavalheiro, em que films ha que pos¬ 
suem tudo, menos o que se pode chamar uma 
influencia moral e digoificadora; não concordo, 
entretanto, que a maioria delles sejam pernicio¬ 
sos. Tão pouco admitto que mesmo os menos 
recommendaveis exerçam tão poderoso effeito 
para o mal, como assevera o meu amigo 

Examinemos um pouco essa questão da in- 
luencia do Cinema sobre o nosso espirito. 

Em primeiro logar devemos estabelecer 
que a arte nunca teve como objectivo elevar, 
instruir ou dar lições de moral. E arte certa- 
mente é a scena silenciosa Films taes como “Os 
Quatro Cavalleiros do Apocalypse” “A Ultima 
Gargalhada”, "Os Bandeirantes”, "Os Dez 
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(PELO DR. LOUIS BISCH) 


Mandamentos", “A Big Parade”, 
“Metropolis” e outros provam isso 
sem contestação possível. 

A verdadeira arte reflecte a 
vida tal como ella é. Os conflictos, 
as lutas e aspirações, os trium- 
phos, as tragédias, o amor, a do¬ 
çura e a intelligencia da alma hu¬ 
mana constituem a matéria prima 
da sua expressão. Os momentos 
de agitação, as horas sentimen- 
taes, as crises que assoberbam as 
creaturas proporcionam os melho¬ 
res themas para a arte dramatica. 
Mas a figuração de uma scena 
calma e simples pode também ser 
boa arte. Para que a arte se con¬ 
sidere tal, a pedra de toque está 
em que a apresentação não seja 
uma mentira, um falseamento da 
vida real. 


As duas grandes excepçõeS a 
essa regra fundamental da arte, 
são as exaggerações adoptadas na 
comedia e na satyra. Mas ainda 
mesmo nessas modahdades, o exag- 
gero dos sentimentos e da repre¬ 
sentação assenta-se em premissas 
correctas, numa base que represen¬ 
ta fundamentalmente a verdade da 
vida. Tomemos para exemplo 
o "Em Busca do Ouro” de Charlie 
Chaplin. Ha nesse film o comico e 
a satyra. É uma forte exaggeração 
da verdade, entretanto, a t r a z 
disso está a verdade. Sentimos 
logo que aquella caricatura pathe- 
tica mas intensamente hur.' a 
que Chaplin personifica poderia 
muito logicamente existir em cir- 
cumstancias idênticas ás em que 
Chaplin a cria. 


Agora a questão que desde 
logo se formula é a seguinte: Si 
esses quadros que incorrem na 
censura de alguns — npdez, jazz, 
drinking, flirts e bdbedeiras — são 
de facto o espelho da natureza e 
apresentam a vida como ella é re¬ 
almente, deixam por is$o de ser 
arte e não têm exactamente tanto 
direito de serem aproveitados 
para themas de films, tal como, 
digamos, uma historia sobre heroísmo ou reli¬ 
gião ou amor materno? 


• * * 

Creio que sim. A arte tem o legitimo di¬ 
reito de usar qualquer thema que lhe pareça ade¬ 
quado, desde que não adultere a verdade da 
vida. 

Infelizmente, porém, nem todos os films 
são trabalhos de arte. Muitos falham exacta¬ 
mente naquillo que se exige como arte. 

Films que não sómente exaggeram irreme¬ 
diavelmente. sem nenhuma preoccupação da ver¬ 
dade da vida, mesmo em remota apparencia, 
como parecem muita vez procurar deliberada- 
mente crear uma impressão falsa do que é a vida 
na realidade. 

C-io que era essa a especie de films que 
inha em vista o velho gentleman a que me 
referi. 

Elle censurava certa fórma de divertimen¬ 
to que desperta as emoções de maneira artificial 
e maneira a entoxicar o espectador, produzin- 

0 e um es tado de excitação sem fundamento 
nos factos da vida. 
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Causarão, entretanto, taes fôrmas de di¬ 
versão qualquer especie de damno? Poderão 
elles, por exemplo, levar a sua acção corruptora 
até o ponto de serem considerados uma verda¬ 
deira ameaça aos princípios da moral? 

Na minha qualidadp de medico costumo 
ser consultado por paes e mães a respeito de 
seus filhos, e muita vez me solicitam elles que 
chame á fala os seus rebentos, ouça-os e acon¬ 
selhe-os como amigo. Não raro mostram o 
receio de que a excessiva frequência do Cinema 
lhes esteja creando no espirito idéas falsas da 
vida. Em tres casos de que me lembra, os paes 
accusavam francamente o Cinema, imputan¬ 
do-lhe a culpa da vida desregrada que seus fi¬ 
lhos levavam. 

O especiálista que pratica a minha especiali¬ 
dade — clinica psychiatra — tem a opportuni- 
dade de estudar o espirito humano nas suas mais 
minuciosas e^ntimas modalidades, e os seus pa¬ 
cientes invariavelmente lhe revelam os segredos 
mais recônditos e privados do seu caracter, que 
elles não ousariam nem de leve communicar a 
sua mãe ou amigo mais intimo. 

“Eu desejaria que meu pae fosse um espi¬ 
rito mais moderno, dizia uma moça. Effeetiva- 
mente, vou ao Cinema que me diverte muito, 
distráe-me, mas nunca aprendi ali nada que já 
não soubesse. Foi no collegio interno que o meu 
espirito se abriu. Si elle fizesse um film sobre 
um internato em que estive, então é que se veria 
muita coisa interessante. 

“Minha mãe me apoquenta o juizo, dizia- 
me outra rapariga. Porque culpar o pobre Ci¬ 
nema? E a guerra? E toda essa historia de liber¬ 
dade do sexo e egualdade de direitos para a mu¬ 
lher? E as nossa? mães. si quizermos ir até lá/ 
Oh! é tão facil lançar defeitos sobre aquillo que 
não é do nosso especial agrado, não acha ? u 

O terceiro era um rapaz de dezoito annos. 
que havia sido preso apontado como chefe de um 


bando de rapazes, que haviam assaltado e rou¬ 
bado uma pharmacia, paralysando qualquer mo¬ 
vimento do proprietário sob ameaças. 

“O film a que eu assisti na vespera de dia 
em que realizamos o nosso “golpe” nada tem a 
vêr com o caso, respondeu elle quando o inter¬ 
roguei a respeito. Tinhamos planejado isso se¬ 
manas antes. Nunca me veio á idéa fazer o que via 
no Cinema. As fitas são simplesmente fanta¬ 
sias. O que influiu no meu espirito, foram as 
companhias com quem convivi desde que come¬ 
cei a trabalhar. O Cinema nunca teve nenhuma 
influencia sobre mim”. 

Não, baseado na minha própria experien- 
cia. não me é licito affirmár que tenha jámais 
constatado em qualquer caso de transviamento 
ou deliquencia uma unica hypothese de má in¬ 
fluencia imputável directamente ao Cinema. 
Tenho ouvido taes imputações, mas nunca tive 
qualquer prova nesse sentido. 

Os films, sem duvida, nos affectam e mais 
seguramente ainda exercem influencia sobre 
nós. 

Si os eeneros mais licenciosos di films, desses 
que lisonjeiam os nossos instinctos primitivos, 
sensuaes. apresentassem o vic ; o triumphante, 
então, sim. talvez que a influencia perniciosa que 
algumas pessoas lhes attribuem. encontrasse jus¬ 
tificação. Mas o vicio e depravação não saem 
nunca vencedores na tela. Os máos são sempre 
punidos, a nobreza e a dignidade marcam inva¬ 
riavelmente a victoria final. 

Effectivamente, a característica fundamen¬ 
tal de todas essas producções está em que elles 
estabelecem a doutrina de que vale a pena ser-se 
bom. 

Nós devemos ser justos para com o Cinema 
e não esquecer a verdade scientifica que nos diz 
que a humanidade é toda ella ainda muito primi¬ 
tiva e grosseira. Parecemos civilizados e cultos, 
conseguimos reprimir os nossos impulsos selva¬ 


gens, esforçamo-nos por dar a impressão de que 
somos o que na realidade não somos; mas nas 
profundezas recônditas do nosso ser, que somos 
nós? 

Em alguns os impulsos sensuaes são fortes; 
em outros, são relativamente fracos, mas na rea¬ 
lidade, ninguém absolutamente foge ao império 
despotico desses instinctos. 

Não ha film, nem peça de theatro, nem ro¬ 
mance — nada emfim, capaz de engendrar cm 
nós taes phantasias, coisas que não possuímos. 
Cada um nasce assim ou assado ou se desenvolve 
nesse ou naquelle sentido, no correr da sua pri¬ 
meira infancia. Todos os psychologos vos ensi¬ 
narão isso. 

Si a creatura, — rapaz ou rapariga, homem 
ou mulher, — traz comsigo o instincto sensual, 
pensará e cogitará de sexualismo quer o veja ou 
não figurado no Cinema. E as fantasias que ella 
bordar sobre o assumpto serão infallivelmente 
muito mais carregadas em côres e sensualismo 
do que tudo quanto se tenha jámais tentado na 
téla. 

Nunca, jámais, o Cinema fará um indivíduo 
peior do que é. O indivíduo máo revelará mais 
cedo ou mais tarde a sua maldade, tão certo 
como tres e dois são cinco, 

O espectador será sensível á influencia de 
determinado film, sómente si houver no seu pro- 
prio caracter qualquer affinida^e com o que os 
seus olhos vêem. Si o espectáculo a que elle 
assiste fôr coisa absolutamente estranha aos 
seus sentimentos instinctivos, a pessoa ficará in¬ 
teiramente indifferente ao que vê, seja o que fôr. 

Os produetores conhecem estes princípios 
de psychologia e estes são os factores que predo¬ 
minam no seu espirito com relação á selecçào dos 
themas dos seus films. O que elles buscam, são 
films que tratem das emoções funclamentaes que 
todos nós partilhamos em commum. 

(Termina no fim do numero) 
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HERDE ESC0L1D0 


(HIGH SCHOOL HERO) 


Eleanor Barrett ... 

Pete Greer. 

Bill Merrill. 

Phil Dobie. 

Papae Greer. 

Papae Merrill .... 

Allen Drew. 

O professor Hawks 


.Sally Phipos 

.Nick Stuart 

.... John Darrow 
. Charles Pacldock 

.Wade Boteler 

William N. Bailey 
.... David Rollins 
... Brandon Hurst 


Papae Greer, architecto de profissão e ama secca pelo 
casamento, e Papae Merrill, um outro ingênuo sob a tutela 
do matrimonio, saem a passeio, empurrando, orgulhosos, 
os carinhos de seus pequeninos bóbés. Amigos de in¬ 
fância. visinhos. encontram-se; falam de suas dilectas es¬ 
posas, de seus amados rebentos, que se esgadanham ao 
menor contacto. Os papaes alteram-se. Trocam palavras 
acres. Rompem, finalmente, uma velha amizade. E de¬ 
zoito annos mais tarde, ainda elles e conservam, por teimo¬ 
sia. no mesmo estado de destempero. 

A inimizade dos paes communica-se aos filhos. Assim 
é. que Pete Greer e Bill Merrill, vizinhos, porta com porta, 
condiscipulos. carteira com carteira, permanecem inimi- 
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PETE E ELEANOR 

que ha de solemnisar o termo do curso, e o pio- 
fessor aproveita as brilhantes aptidões de um es¬ 
tudante de honra para a producção de uma peça 
em latim, que será representada no grande dia. 
Inicia a distribuição de papeis. A peça. baseada 
num glorioso episodio dos tempos de César, no 
apogeu da antiga Roma, tem scenas de amôr 
assáz diff iceis. .. A Eleanor cabe a honra da in¬ 
terpretação de “Portia — a Rainha”. O velho 
professor fixa Pete e Bill, achando qualquer 
delles sufficientemente atrevido para desempe¬ 
nhar a parte de “Iysidamus” — o galã. Ensaia 
primeiro um, depois outro. Vence Bill. Applau- 
sos, vozería infernal, e por fim... a calma do 
mestre... contentando Pete com o papel de 
“Apoecidas” — o rival de “Iysidamus”. 

Enfadonhos ensaios... noites de insom- 
nia... perda de appetite... nervosismos ... 
e Hamilton Hall. repleto de espectadores, 
aguarda o levantar do panno para a grandiosa 
(Termina no proximo numero'* 

DURANTE A REPRESENTAÇÃO 


gos irreconciliáveis, entoando o hymno do odio 
paterno. As disputas são frequentes, mas a 
franca amizade de Allen Drew interpõe-se con¬ 
tinuamente entre elles, como a banderinha da 
misericórdia. Pete 0 Bill, dois bellos jovens, 
foram formados, com ,seus progenitores, para 
as primicias do amor. Outro tanto não succede a 
Allen, que é um timido e á mais innocente cari¬ 
cia feminina foge apavorado. Os condiscipulos 
maltratam-no, mas os dois inimigos irmanam-se 
sempre na defeza do medianeiro. 

Até que. numa manhã de ridente primavera, 
surge na Escola Hamilton uma nova alumna. 
Eleanor Barrett — anjo encantador que Deus 
lançara entre diabretes. Logo. os dois moços 
pretendem conquistar aquelle coraçãosinho. e 
dahi a lucta ingrata que entre ambos se desen¬ 
volve. Porém, Bill adeanta-se... acedera o 
passo... suspira... e faz o cêreo á dama. Ella, 
graciosa, divina de graça, sorri, agradece um 
gesto gentil do “don Juan” franganote e ambos 
seguem, embevecidos, para a classe de latim. Cá 
fóra, Pete. que não é “trouxa”, simula um con¬ 
tratempo para o rival. Este cáe na armadilha. 
Volta atraz... e Pete toma-lhe o logar, junto da 
bella Eleanor. 

. Respira-se alegria e juventude na aula que 0 
professor Hawks dirige com aquelle talento pe¬ 
culiar aos mestres que apreciam estudantes vi¬ 
vos. .. e linguas mortas. Aprox^ma-se a festa 














Ha pouco, demos um artigo explican¬ 
do porque alguns dclles sc retiraram. 

SALLY (Rio) — E' natural. Te¬ 
nho recebido muito mais cartas e al¬ 
gumas têm que ficar para o proximo 
numero. 

Luiz Sorôa vae ser o galã de 
"Braza Dormida". Gracia Morena 
vae bem, obrigado. Póde enviar aos 
cuidados desta redacção. A Phebo 
ainda fará mais dois films neste anno, 
um dos quacs "Sangue Mineiro" . A 
Benedctti-Film produzirá “Mulher", 
logo depois de "Barro Humano". 

A. JACYNTHO (Mendes) — E‘ 
dirigir-se directamentc ás emprezas. 

F. WEICK (H. Velho) - Dus- 
tin está retirado. Lia c Olympio, Fox 
Studio, Western Ave., Hollywood, Ca¬ 
lifórnia. Norman Kerry, Universal 
City, L. A., Cal. Harold Lockwood 
já morreu ha uns cinco ou seis annos! 


HEVA NYL (Rio) — Esteve e 
já chegou. Para ambos, First National 

Studio, Burbank, Cal. 

O medalhão ainda não está deci¬ 
dido. 

MARY POLO (J. de Fóra) — 
Obrigado, Mary. Mas ainda temos 
aqui alguma coisa sua a publicar, El- 
Ia mesma está distribuindo. 

LAKE (Rio) — Na Metro Gol 
Onde andou você? 


dwyn 

PEARLY BLACK (Sorocaba)— | 
Obrigadinho, Pcarly. você nunca se 
esquece de mim! 

M. L. SILVA (S. Paulo) - Aos 
cuidados desta redacção. 

VERA (Guayra) — Obrigado e 
que você continue muito feíiz 

Z1LU’ (Raul Soares) — Estou in¬ 
dagando. 

ADRIANO, — Envia a photogra- 
phia copiada em preto e branco. 

ENRI (Rio Grande) — l") Diz- 
se realmente do exercito e trabalhou 
em "Grandes Manobras do Amor’ . 

2") Successo, a segunda não sei. 

3") Não comprehendo esta van¬ 
tagem . 

4") Tenho um aqui para o proxi¬ 
mo album, mas talvez publique antes. 

5") Fez bem. Elies não tazem, 
mas ficam sabendo. 

BEN TURPIN (Petropolis) - 
I") Christie Studio, Sunset and 
Gower, Hollywood, Cal. 2") M. G- 
M. Studio, Culver City, Cal. 3 ) El- 
la é banhista de comedias. 4 ) Foz 
Studio, Western Ave., Hollywood, 
Tal 5") Não tenho o endereço de Lia 


L. Moraes (Recife) —Obrigado, 
mas o nosso Cinema vae se impondo! 


MOACYR PINHEIRO (Maceió) 
— Obrigado, Moacyr! 

MELLE A. B. C. (Rio) — Obri- 
gadinho. Nunca poderei esquecer de 
você. U. Artists Studio, N. Formosa 
Ave., Hollywood, Califórnia. 

ZULEIDE (Recife) — r) Por¬ 
que ainda não poude, com certeza. 2") 
Com muito prazer. 3') Sim. 4") Não 
se póde dizer. Talvez, Leslie Fenton, 
tão abandonado, aliás 5") Elle está em 
França. 

E. M. BENTES (Belém) - In¬ 
teressante como sempre. Obrigado e 
continue. 

>000000000000000000000 


Harold Lloyd, depois dc reorga¬ 
nizar os seus planos de producçào, 
declarou que passará a produzir dois 
films por anno e náo apenas um, como 
vem fazendo ultimamente. 


“The Circus", de Carlito, foi visto por um nume¬ 
ro muito limitado de criticos cinematographicos de Los 
Angeles, entre elies Edwin Schallert, do Motion Pictu- 
re News, que disse, entre outras coisas: "lhe Circus 
é uma grande comedia. Entre os grandes trabalhos de 
Chaplin este, sem duvida, occupa um logar de desta¬ 
que. E’ uma comedia immensa". 


A sua carta é 


LAROSE (Manáos) — 1") Ainda não nos ioi en¬ 
viado 0 argumento. Photographias ainda no nu¬ 
mero passado. T) Não tenho. De Lia já sahiu. 3 ) 
Não tenho 0 endereço de Cleo de Malaga. 

4") Fox Studios, Western Ave., Hollywood, Cali¬ 
fórnia. 

EDUARDO (Manáos) - Francês Howard está 
casada com Samuel Goldwyn. Então gostou de "Vicio 
c Belleza"? Lelira Rosa está no Rio. hva Nil, Atlas 
Film, Cataguazes, Minas. 

LA ROCQUE Maceió) — Obrigado^ Vae indo 
bem. Lelita, aos cuidados de “Cinearte . Rosa de 
Maio, Anna Neves, 1, Mooca. Sao Paulo. 

Georgette Ferret, R- Bella Cintra, 315, S. Pa 
Diogcnesde Nioac, R. do Lucca, 67, São Paulo. Muito 
bem, você está gostando dos brasileiros. 

JOÃO FERNANDES (Passa) - Sim, é verd ^ ! 
Marcella, Fox Studios, Western Ave.. Hollywood, Cal. 
Os films brasileiros soffrem de falta de distribuição. 

OLINAD (Recife) - Porque mudou de nome? 
File mora perto da Fox. O concurso termina em fins 

di Fevereiro. Foi descoberta f charles'RayeWl- 
Matrox não é brasileira. Charles K y 


mais intormaaos ao que juig*. —- 

com outra? Que havemos de fazer. 

Deve.vêr quaes são os elogios. 

MÊLISSINDE (Rio) - E'que, ás ve “ 6 } 
cartinha chega quando o Questionário Já es 
e fica para o proximo numero. Porque & 
de você. “Cinearte'' sô progride por causa dos le ,o- 
res. Elle recebe milhares de cartas, deve ser razoa e . 
Simfse a conhecesse, também gostaria de-Na . 
tes Bad do que Best, no caso, tanto comprehen q 
já pediu, mas eu não queria ser, compre en 

A. O. C. (Recife) — Vou publicar. 

mes^SíSpS^d^g 

a todos, mas a secçào de publicidade de Barro nu 
mano" vae tomar providencias. 

DUSTAN (Pesqueira) — T udo íot entre ^ ue a ° 
Pedro Lima. 

MYRTHES (Santos) - Agradeço muito, Myr 
thes. Sabe. as emprezas já nem olha Dahi 

é capricho e intenção de fazer ajnda nà0 foi 

esta situação. "O Monstro d ••Romance", para c 
cxhibido aqui. Dia 3 Í!' M JX, „ a " estreará talvei 
anno, naturalmente. A c A ü 
o novo Cinema Pathé-Monroe do Kio. 


Noah Beery será o Duque de Alva, em "Le 
face", que Fred Niblo está dirigindo para 
Goldwyn, isto é, United Artists. com Ronald C 
e Vilma Banky nos dois principaes P*P® ,S * Vl 
Bradford, pedida emprestada a Cecil B. De 
também terá um papel. 


BERLIM. — O celebre director cinematographi- 
russo S. Sisenstein, que sc notabilisou com a pro¬ 
tão do film "O cruzador "Potenkin , descreven- 
dramaticamente a revolta dos marinheiros mosco- 
as contra o regimen tzarjsta, foi contractado para 
igir dois films nesta capital, os quaes são esperados 


ims tem um grande trabalho em 
)f Moscow", o novo film da estu 
tio para a Fox, e em que ella é au: 
arrell e dirigida pro Raoul Walsh, 
Sangue por Gloria . 


- v2H 
















,«• »r. 

Viu * j 

■iv: 

• Á & 




iHIl 


m 


IHM 


GAIL LLOYD 


FRANCÊS LEE 


DOROTHY 

GULLIVER 




/ 

f 

■ 

. J 

I 


1 



* ''1 

1 a 

i h4«, 



m? r. 


■ip iTp 

L^^v V 















Cintar te 



PEQUENAS NOTICIAS 


A em preza Xavier & oantos, ue i eioia?», 
que já exhibiu este anno — “Historia de urna 
Alma” e “Vicio e Bcllcza” — acaba de cxhibir 
mais um film nosso — “Uni drama nos Pam¬ 
pas** _ da Pampa-Film, cxhibido simultanea¬ 
mente. na mesma noite, nos seus tres cinemas 

e Avenida. E’ preciso 

bella reclame oue fizeram. A mes- 
animou também — & 
a ser exhibida no cor- 
grande successo em 


— 7 de Abril, Apollo 
salientar a 

ma empreza já progr 
esposa do solteiro 
rente mez, já estreada com 

Porto Alegre, no Guarany, dali. 

— Também a empreza Zambrano, de 1 c 
lotas ainda, essa mesma que ba tempos rcjei 
tou o film da Vera Cruz - “Historia de um; 
Alma” — acaba de passar um film brasdein 

— “A Filha do Advogado”, da Aurora, r.ere 
cendo assim um sincero elogio, ainda maio 
pelos excedentes annuncios que fez pelos jo r 
naes. O film veio até nós por intermédio d 
Brasil & America-Films. 

— Esteve no Rio, José Carvalho, repre 
scntante do Programma Serrador em la 
mvra. 


FRANCISCO SERRADOR JUNIOR 


O dia 14 do corrente foi a data 
de Francisco Serrador Junior, chefe 
partamento de films da Companhia P 
nematographica. 


Nem sempre a nossa critica causa prejuí¬ 
zos, como se queixam alguns cincmatogra- 
phistas atrazados, como não constituísse um 
direito e uma necessidade. 

Transcrevemos aqui um trecho de peque¬ 
no artigo de J. M. R. do “Diário da Noite”, 
si.br (• a exhibicáo do ' Sétimo ceo” em São 


foi annunciado intensamen- 
z, pelo menos, não se deverá 
propaganda feita pela empre- 
successo de bilheteria alcan- 
sa. A melhor propaganda da 
foram os magazines brasilci- 
icauos que desde muito se re- 
oducção da Fox de um modo 
só. “Cii\eartc'\ por exemplo, 
nito poro Oíjuçor o (tinos i- 
<ia scena modo, curiosidade 
que tem a força de transpoi- 
es de pessoas do provável so- 
ira de suas casas até os cine- 
ioca do anno perfeitas caldci- 
leiho. O que, porém, se faz 
• é que as revistas cincmato- 
avam bem o seu prestigio ( c 


Os produetores britanmcos piocuraram 
obter obter contractos com os directores e as 
estrellas de Hollywood, bem nas barbas dos 
produetores de lá. Entre as artistas que rece¬ 
beram vantajosissimas propostas estao Mo- 
rence Vidor, Bettv Bronson, Evclyn Brent, 
ettPwnrt Percv Mstrmont e UHvc 


"Rei dos Reis" 
de Cecil I >. He M 
ncamcnte em sete c 


o homem Qoe tomo 
'tum/e em Sõo 1'otilo 
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Tony era um sonhador. Para o joven italiano tudo 
quanto o cercava havia desapparecido: a rua suja com os 
seus innumeros carrinhos de mão á altura da sua, crianças 
sujas a brigarem por toda a parte, cheiros de toda a especie 
e sons de toda a sorte. Elle se via de repente em uma bella 
cidade, a cidade com que sonhava, toda cheia de fragran- 
cia, com milhões de rosas espalhadas pelo chão e lyrios e 
margaridas... E elle tinha maneiras de principe e a habili¬ 
dade de Viegocios de um grande corretor. 

Más a realidade lhe cheeava de repente, com um grito 
que lhe prevenia que o cavallo de uma carroça ali parada 
estava a comer as suas plantas mais caras! Cheio de raiva 
tomou o ramo de flores e o mostrou ao cocheiro que enco¬ 
lheu os hombros, o que levou o rapaz, na sua fúria, a arre- 
meçal-o á cara. Mas quem o recebeu em pleno rosto não foi 
o cocheiro, mas uma bella rapariga que naquelle momento 
sahia de uma porta. 

..— Eh! Tony.. . — bradou ella — Que significa isto? 

O rapaz sentiu uma onda de sangue subir-lhe ao rosto. 

— Mollie... — balbuciou elle. 

— Ora graças a Deus que não vendes tomates, sinão... 

Os olhos azues de Mollie era, para Tony, como que um 
pedaço do céo. . 

Seus cabellos eram negros e ondeados, e havia em cada 
canto de sua bocca uma covinha, e outra no queixo e Ton> 
se enterraria em qualquer deljas. Mollie fazia parte dos so¬ 
nhos de Tony e mesmo a maior parte. Para elle não havia 
no mundo outra rapariga mais bella e elle verdadeiramentt 


a adorava. E estava Tony 
ainda a olhal-a. que se ia, 
quando ouviu a voz de Car¬ 
los. seu irmão, que lhe lem¬ 
brava que a mamã fazia an- 
nos no dia seguinte. O dia 
dos annos de mamã! Com 
certeza que ella ficaria encan¬ 
tada si elle lhe levasse um ra¬ 
mo de flores, não da carroci- 
nha. mas de uma grande 
casa de flores, então lhe daria 
as bòas cousas que dizia ao 
seu irmão Carlos. Não que 
Tony tivesse ciúmes do ir¬ 
mão, mas a verdade é que 
elle reconhecia que a mamã 
gostava mais de Carlos que 
delle O outro, mais elho 
que elle, era um verdadeiro 
homem de negocios, e dava á 
sua mãe muito dinheiro 
Não era. ccmo elle. um so¬ 
nhador. a vender flores em 
uma carrocinha de mão... 
Tony gostava delle, mas 
não deixava de invejar as 
caricias que a mamã tinha 
para elle. 

Na manhã seguinte ia 
elle com a caixa de flores 


Flor do amargura 

(THE BEAUTIFUL CITY) 

Tony Gillardi.R. Barthelmess 

Mollie...Dorothy Gish 

Nick di Silva.William Powell 

Carlos Gillardi . Frank Puglia 

Mamã Gillardi.Florence .Auer 


que comprara quando, ao dobrar uma esquina, 
topou com Mollie que ia em companhia de um 
rapaz bem vestido, em que elle reconheceu Nick 
di Silva. O dono do Theatro Chinez. 

— O’ Tony... — disse-lhe Mollie, segu¬ 
rando-o porque elle parecia não querer parar, 
sangrado em ciúmes — Veja o que Nick me deu! 
Lindo, não? 

E Tony viu. na caixa que ella lhe estendeu, 
um vidro de perfume. 

Sim — accrescentou Nick — e isso não 
veio de uma carrocinha de flores. 

Os olhos do rapaz piscaram, e elle depoz 
nos braços de Mollie a caixa de flores, dizendo: 

— Também estas não vieram de uma carro¬ 
cinha de flores! 

Entretanto, depois que Nick se foi, e Tony 
contou a Mollie para quem eram as flores, ella 
lh’as restituiu, a rir-se, comprehendendo. Entre¬ 
tanto. bem melhor fôra que Mollie tivesse ficado com ellas. 
Tony as levara á mamã. que torceu o nariz: 

Antes me desses o dinheiro com que compraste esta 
inutilidade! Só pensas em flores... Que seria de mim si 
não fosse Carlos? Porque não és um homem de negocios 
qual elle? 

E emquanto elle arrumava, tristonho, as flores em 
uma jarra d agua, via chegar o seu irmão que a mamã abra¬ 
çava depois de receber um maço de notas de banco que elle 
lhe dava. E o pobre rapaz virou o rosto para o outro lado. 
para esconder as suas lagrimas. E quando acabaram o fru¬ 
gal jantar de spaghetti, Tony tomou a sua pequena gaita e 
em companhia do seu cão. lá se foi para a rua, a sentar-se á 
porta. E ao menos lhe restava a consolação de vêr que 
Mollie vinha sentar-se a seu lado, e toda ella se deixava ca- 
hir em extase ao ouvil-o executar as melodias napolitanas, 
que tão bem cantam no ouvido. E. depois dali. se foram para 
o pequeno bar da vizinhança. Para Mollie era um encanto 
sentar-se a uma daquellas pequenas mesas de mármore do 
bar. 

Elles não notaram a presença do irmão do rapaz sen¬ 
tado a uma mesa ao lado, em companhia de Nick di Silva, 
senão quando houve um incidente. Ouviu-se um gemido... 

(Termina no fim do numero) 
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Sr. Operador: 

Em um dr>' .0' m c”, 

na sa .ao "T* *■« e *-* 

L -ifl i cz se»onvci.L isüCh .-k.k Luiiway 
dirigiu “Mocidade Sportiva” por acaso... Eu 
. oncordei em genero e numero com esta opinião 
me fiquei a pensar em outros directores que 
.lesfructam hoje a fama de “colossos" por me¬ 
ros golpes de sorte. 

Nao acha o Sr. que Raoul Walsh fez “What 
pHv.e Cilory" por um formidável “bamburrio?” 
O proprio Charles Brovin depois de “So Big" 
(que fita!) deixou-se dormir sobre os louros e 
embora a sua fama venha do “Irremediável" não 
rnc parece que este film possa siquer comparar-se 
áquelle... “Stella Moris” e “Twinkletoes", 
sem serem máos films não possuem como 
aquelle o “fogo sagrado", a “scentelha do gê¬ 
nio” que anima, que vivifica as producções diri¬ 
gidas por mão de mestre, principalmente o se¬ 
gundo que só se salvou pela graça e interpreta¬ 
ção de Coheen Moore. 

Irwing Cummings (mas este é desculpável 
por que é dos “novos") começou fazendo “Na 
senda do crime” para nos dar agora producções 
mais do que mediocres. . Chego a desconfiar que 
aquclla fita não foi feita por elle. 

Mas. vejo que estou “caceteando-o“ com as 
minhas lamentações de fan...atico pelo cinema, 
roubando-lhe o precioso tempo com divagações 
so comprehendidas pelos amantes do Cinema, 
motivo que me fez escrever esta carta, pois sei 
quanto “Cinearte" é tolerante com os verdadei¬ 
ros “fans”. 

Subscrevo-me grato — JACK. 

Juiz de Fóra. 


CÉO MUDO 

Desdobra a noite o manto constellado 
Sobre a amplidão das cousas naturaes. 

Dos quietos parques, no verde gramado. 

Ha symphonias, hymnos orchestraes. 

Esqueço emtanto. o plácido repouso, 

E a musica dos grillos abandono. 

E por momentos de supremo gozo. 

Deixo as delicias de um tranquillo somno. 

Vou ao cinema vêr nalguma fita. 

A Clara Bow. a Marceline Day; 

A excelsa Gloria, esplendida, esquisita, 
Borboleta dourada de Broadway. 

A loura Vilma, sonhadora e bella, 

Flôr transplantada dos jardins do oriente; 

Ao vel-a apparecer na branca téla, 

Um mundo de emoções assalta a gente! 

Alvôr de lyrios, tem nas mãos preciosas. 

Na linda face a pallidez do luar... 

Beija-a com ardor nas scenas amorosas, 
Ronald. o artista de tristonho olhar! 

O céo do screen é vasto e se illumina 
De astros de um brilho immaterial, bizarro: 
Constance, Norma, Lilian Gish, Paulina. 
Douglas. Gilbert, Barrymore. Novarro. 

Chaplin, Ricardo, de olhos de velludo, 
Venturas inspirando ao mundo inteiro. 
Charlie, Conrado e outros. Eu comtudo, 

Vou preferindo o — Intruso cavalheiro. 

Nas mãos do director, porém, reside. 

Do film o complicado mecanismo. 

Cecil De Mille e Von Stroheim... Greed 
Como é sublime de arte e de realismo! 

E ao som do piano evocativo e grave, 

Ao rir da flauta em transcendente escala,. 
Minha alma se desprende etherea e suave, 

E em sonhos se desfolha pela sala... 

MARY POLO. 

Juiz de Fóra 




VIRGÍNIA ROWE 


Sr. Operador: 

Como é de conhecimento geral, o Rio Gran- 
:1o Sul é um dos Estados do Brasil onde mais 
admira a cinematographia. Rara é a cidade 
mesmo Villa que não possua pelo menos de 
s a tres cinemas, cuja frequência não seja re- 
vamente bôa. - 

Em Porto Alegre as casas de Cinema tem 
nado um desenvolvimento tal, que além do 
nero satisfactorio que existe, quer centraes, 
:r nos suburbios. tornam-se necessárias as 
istrucções de mais algumas, dada a falta de 
iaço que se observa nas actuaes. nas quaes, 
no já disse, a frequência é bôa. Aliás, já está 
ido construído um prédio onde funccionara o 
iema Popular. 

Eis a seguir os cinemas de Porto Alegre, 
itraes e dos suburbios: — Central, Guarany, 
rios Gomes. Apollo. Palacio, Avenida, Gan- 
di, Orion. Thalia. Navegantes, Orpheu. Re- 
■io Mont Serrat, Colombo, S. Luiz. Parochial 
Gloria e Alliança Catholica, por conseguinte 

ao todo. - 

Os preferidos pela élite porto-alegrense sao 

Jentral e o Guarany. ambos de propriedade da 
npreza Irmãos Sirangelo. Esses cines que 
mportam, o primeiro 800 e o segundo 1.060 
rares são. como disse, os preferidos em vista 
selecção que se nota em suas secções, tanto 
i vesperaes como em soirées. O Central, entre- 
tto é o mais querido, sendo que o Guarany ja 
oi. Não deixa este, no entanto, de ter uma fre- 

encia digna de nota. . 

Merecem também ser mencionados como 

ocorridos, o Apollo e o Carlos Gomes, este de 
opriedade da empreza acima referida e aquel- 
da empreza Grecco Irmãos, o qual tem tido, 


ha alguns mezes, uma trequencia fóra do com- 
mum. visto serem focados em sua téla, em pri¬ 
meira mão, as producções da Paramount. 

Falemos agora das agencias cincmatogra- 
phicas e de suas distribuições: 

A Paramount, a Fox. e a Universal, com 
agencias próprias. 

O Programma Matarazzo é distribuído 
pela empreza A. Mattos Azeredo, com séde em 
Paraná (Curityba), nos estados de Paraná, San¬ 
ta Catharina e Rio Grande do Sul. Essa empreza 
que iniciou seus trabalhos neste estado em Se¬ 
tembro do anno passado, tem-nos dado a 
apreciar producções da “Varner Brothers", 
como D. Juan, A Féra do Mar. A Ilha dos Na¬ 
vios Perdidos e lançará brevemente um dos me¬ 
lhores trabalhos de John Barrymore “O Bello 
BrummeU". 

Não temos assistido ás producções da Me- 
tro-Goldwyn, as quaes eram distribuídas pela 

Paramount. pois esta não mais a distribue. 

A Fox tem apresentado bôas producções 
este anno, principiando com “Sangue por Glo¬ 
ria (What Price Glory). a consagração da fasci¬ 
nante Dolores Del Rio. Estamos aguardando 
com uma anciedade indiscriptivel a exhibição de 
“Sétimo Céo" (Seventh Heaven), o maravilho¬ 
so desempenho de Janet Gaynor, o qual. a iul- 
gar pela critica de A. R. e americana é um film 
de valor artístico. 

Temos a lastimar que a censura tenha pro- 
hibido a exhibição do “O Barqueiro de Volga" 
(The Volga Bratman), a producção maxima de 
De Mille que. a julgar pelas criticas norte-ame¬ 
ricanas, é um trabalho colossal tanto literário 
como technico. 

A Universal apresentou-nos “O Sol da 
Meia Noite" (The Midnight Sun) aue agradou 
muito aqui. pois bateu o record de bilheteria nes¬ 
te anno, embora technicamente deixasse a dese¬ 
jar... 

Essa agencia informou que o film “O Cor¬ 
cunda de Notre Dame" foi a producção que mais 
exito alcançou até agora e a que mais lucro pro¬ 
duziu. 

Está sendo esperado aqui o director geren¬ 
te da Universal para o Brasil Mr. A. Szeklsr. 

A emoreza Kurt Batzdorff distribuidora do 
programma Serrador, apresentou-no:; este anno 
“O Gavião do Mar" e o “Anjo das Sombras", 
esta da "First National", a qual é também dis¬ 
tribuída pela referida empreza. 

Quanto aos films de linha do programma 
Serrador, são distribuídos pela firma Batzdorff & 
Lorentzen. a qual lança os films da United 
Artists. 

A Agencia Geral Cinematographica, diri¬ 
gida pela firma G. Guedes & Cia. é distribuido- 
ia do Programma Urania. o qual comprehende 
os films das fabricas Ufa e Afa de Berlim e 
Sascha e Pan-Film de Vienna, films esses com 
fama universal e cognominados “os films que 
assombraram o mundo". 

Essa Agencia distribue também os pro- 
grammas Gloria e Select, Vitagraf, Tiffany 
Productions. Inc., Associeted Exhibitores, 
além de programmas escolhidos e extras. 

Tanto publico como exhibidores são de opi¬ 
nião que a Ufa é a preferida, depois do formidá¬ 
vel successo de “Varieté", que está novamente 
neste estado, reprisada. não deixando entretan¬ 
to de alcançar o mesmo successo. 

Também como é do conhecimento geral o 
Rio Grande do Sul possue já algumas fabricas 
productores: A. Pampa Film, Gaúcha e a Ita. A 
primeira dirigida por Walter Medeiros, a segun¬ 
da por Eduardo Abelin e a ultima por Kerigan. 

A Pampa-Film produziu este anno seu pri¬ 
meiro trabalho “Um drama dos Pampas" o qual 
alcançou successo em todos os Cinemas daqui, 
não obstante a má photographia e a falta de 
technica. 

A Gaucha-Film apresenta-nos “O Castigo 
do Orgulho" seu segundo film, pois já produ- 

(Termina no fim do numero) 
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EVELYN BRENT, NOAH BEERY E GARY 
COOPER EM "BEAU SABREUR” DA 

PARAMOUNT 


BOBBY AGNEW, REX LEASE, BEN TURPIN E 
OUTROS EM “THE COLLEGE HERO" DA 

COLUMBIA 


0 HEROE ESCOLADO 

(FIM) 

representação de “Vcni, Vidi. Vici". Lá dentro, 
no palco, vae uma azafama terrível, O pobre 
profcssor-ensaiador vè-Be em palpos d'aranha 
para pôr tudo em ordem... artística. Túnicas 
trocadas, romanos mascando gomma, enviados 
de Ccsar em cuecas, cmfim. uma confusão indes- 
criplivell Rompe a symphonia. Prolongados 
applausos Na platéa, anBeiam papaes e ma¬ 
mães. Um minuto de silencio. ., comico-angus- 
tioso. Sóbe o patino... E o professor Dwan 
ainda anda áB voltas com um cachorro de Bill, 
que por pouco nào lhe rasga as calcas. FiaRco 
parcial Vem a primeira scena de amor. Bill 
colloca mal a estrella da peça. Fiasco total 
Papac Greer regala-se de prazer com a derrota 
do visinho. Chega, porém, Pete e exclama: 

Oh filho meu. da boa guerra! — Entrada de 
leão. Mas o velhaquíssimo cachorro de Bill 
arrebata-lhe a túnica e fal-o recuar para uma sa- 
hlda de sendeiro. Grande gáudio de Papae 
Merrill, que agora se vinga da troça de Greer 
E assim segue a grande tragédia, que termina, 
no meio da representação, em formidável come¬ 
dia. 

Mas a festa do curso não está terminada. 
Preparam-se os “tcams” das EscolaH Hamilton 
c Lane para um combate de “Baskct Bali” 
que ha-de ficar memorável. Campeão de fama 
mundial. Phil Dobie capitania o “tcam” da Ha¬ 
milton, confiando nos seus principacs jogadores, 
Pete e Bill, a qtüem recommenda reconciliação e 
serenidade, Trabalho baldado. Os odios acir- 
ram-se cada vez mais. Papaes Greer e Merrill lá 
estão, como sempre, nas bancadas, increpando- 
se mutuamente. Eleanor, aborrecida com seus 
requestadores, assiste, triste, de olhos fitos no 
jogo, em companhia de um novo mais antipathi- 
co“don Juan”. 

Inicia-se o combate. Pete e Bill envolvem- 
se em conflicto, e Phil Dobie expulsa-os. Poüco 
tempo depois, a Hamilton cede terreno á Lane. 
Dolorosa espectativa. O corpo docente vibra de 
indignação, E a lueta continua intensa. Aos cn- 
forços titanicoH da Hamilton, succede sempre a 
victorla da Lane. Phil Dobie quasi enlouquece. 
E' uma vergonha o seu “tenm"! Pete e Bill cho 
ram, Supplicam, imploram o seu reíngresso no 
jogo. Numa resolução súbita, desesperada, Do¬ 
bie consente. Os partldarlos da Hamilton reju¬ 
bilam, 

Como é bella a entrada dos dois inlmlgosl 
Como miraculosamente se transforma esta phase 
do combate! E agora o Lane que perde. E sem¬ 
pre, constantemente. Os aulmos excitam-se na 
escala crescente ao rubro das tempestades. Ha 
brados enthuslastleosj gritos de revolta, O pro>- 


fessor Dwan perde a cabclleira postiça. Os do¬ 
centes esmurram-se na ardência que os trans¬ 
porta á loucura. E os dois jovens cahem nos bra¬ 
ços um do outro, ao fazerem o seu ultimo e vi- 
ctorioso "goal". Uma prolongada e calorosa 
ovação se ouve, Pete e Bill salvaram a honra da 
Hamilton! Papaes Greer e Merrill abraçam-se 
também, sem saber como. sem uma unica lem¬ 
brança, sequer, daquelles dezoito annos de estú¬ 
pidas rivalidades... 

Pete e Bill, bons amigos agora, soffrem a de- 
sillusão de verem-se preteridos, no seu amor á 
linda Eleanor, em proveito do timido Allen. 
Quem diria? As mulheres sempre têm cada ca¬ 
pricho!. .. Emfim... A paz reina na terra... 
Não mais mulheres! Não mais amores!... 

Mas dizem que o diabo se disfarçou com um 
capuz de frade... Por isso o amor voltou a im¬ 
perar nesses corações juvenis... logo, na vez pri¬ 
meira. que um gentil sorriso despontou nn outra 
esquina da rua... 

E então chegou o maior dos dias — o da en¬ 
trega dos diplomas, apogeu de quatfo aimos fe¬ 
lizes. Uma longa procissão de anjos, com suas 
vestes diaphanas, caminha, feliz, sorridente, ao 
encontro das angustias da vida, emquanto o ve¬ 
lho professor, preso de Btiave melancolia, olha 
saudoso os dias que passaram,.. 

Oh! a Mocidade! Quem não terá recorda¬ 
ções da Mocidade?. . . F ROSA 

oooooooooooooooooooooooooooooooc 

0 cinema é a musica da luz, 
diz Abe! Ganger 


(FIM) 

Agora, vamos lêr o que disse o celebre di- 
rector francez sobre o seu Napoleào: 

Napoleão é Prometheu. 

Não se trata aqui de moral nem de política, 
mas dc arte. Que existência foi mais tragica do 
que a do homem que escreveu esta phrase: 
oda a minha vida eu tudo sacrifiquei, tran- 

quillidade, interesse, felicidade, ao meu des¬ 
tino”. 


. -- um umi IHBll 

bamtl que tentei resuscitar, na lingungen 
imagens, a prodigiosa figura daquelle c 
proclamou elle proprio um fragmento de r 
do lançado no espaço, e sim porque Napol 
uma abreviatura do mundo. 

Ar rninháH primeiras pesquiza» dlrlg 
ac á escolha de uni estylo clnematographlçi 
ceptlvel de attingír um tal fim, Eu havh 
Rado, deade “La Roue“ que Re poderia semp 
contrar a “emoção" fóra da significação di 
tica das imagens, Dahi a necessidade de 
contribuições technlcas de photographlas 


dar maleabilidade ao estylo cinematographico. 

Entre essas contribuições figura o “écran" 
triplicc. Num doa capítulos do meu film, “Cor- 
sega e Conveçâo" servi-me do "écran" triplice 
combinando alii tres expressões: phisiologica 
cerebral c affcctiva. Exijo um esforço # de com- 
prchensão e de fusão dessea trea elementos no 
meamo segundo, que digo? no mesmo 10/6 de 
segundo, e pude verificar que si um desses ele¬ 
mentos me falha, os dois outros me abandonam 
immediatamente Que ao menos fiquem os co- 
raçõeB. os espíritos e os olhos abertos á Indul¬ 
gência 

A minha tendencia geral em "Napoleão" 
foi a seguinte: fazer do espectador um actor. en¬ 
volvei-o na acção, arrebatal-o no rythmo das 
imagens. 

Concebi Napoleào como um homem que se 
vê arrastado para a guerra por uma engrena¬ 
gem formidável e que tenta sempre em vão pôr- 
lhe termo. A partir de Marengo, a guerra tor- 
nou-Be a sua fatalidade. Elle emprega todos os 
esforços para evítal-a. mas é obrigado a silbmet- 
ter-se a ella. Nisso consiste o drama. 

Napoleào é o conflicto perpetuo entre o 
grande revolucionário que queria Revolução na 
paz e fazia a guerra na eBperança de estabelecer 
uma paz definitiva. 

A prova, eil-a numa carta a Fiévée: "Faço a 
experiencia das minhas forças contra a Europa. 
Vós ensaiacH ns vossas contra o espirito da Re¬ 
volução. A vossa ambição é maior do que a 
minha e eu tenho mais probabilidades de ser 
bem succedido do que vós". 

E esta terrível condcmnação mais tarde: 

A guerra é um anachronismo... .As victorias 
se affirmarão um dia sem canhões e sem baione¬ 
tas". 

E uma individualidade cujos braços não 
são bastante longos para abranger qualquer 
coisa de maior que elle: A Revolução. Napoleão 
é um paroxysmo na sua época, a qual por sua 
vez, e um paroxysmo no Tempo. 

, E 0 Cinema, para mim, é o paroxysmo da 
vida. 

j *»■*■: .r? ^ ^0000 x 00000000000000 000 0 0 ** 

JIM, 0 CONQUISTADOR 

(FIM) 

dado chamar 0 seu «migo, 0 delegado. Ao che¬ 
gar este, já se achava 0 rapaz senhor da situação, 
eom todos os seus Inimigos enclausurados num 
dos quartos da casa, Foi só entregaLos á aucto- 
rldade. 

Algumas semanoR depois dava-se 0 casa¬ 
mento de Jlm e Polly — e nunca mais houve ri- 
x «k nem brigas entre as duas propriedades, por¬ 
que pertenciam agora » um mesmo dono,,, 
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CARTAS PARA 0 OPERADOR 

(FIM) 

j u "Em Defeza da Irmã”. Aquelle film, tam- 
bcin agradou pela sua bôa photographia; entre¬ 
tanto a direcção tudo deixa a desejar. 

A Ita-Film tem a frente um magnifico e 
conhecido operador que é Thomaz De Tullio. 

Fala-se da organização aqui de mais uma 
fabrica que se intitulará Sul-Film. Aguarde- 

Levando em conta o desenvolvimento da 
industria cinematographica extrangeira neste 
Estado, data venia, faço minhas as palavras de 
todos os collaboradores de “Cinearte”: — “Por 
...i/i não póde o Cinema nacional vencer?..." 

1 A. B. C. 

Porto Alegre. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

a INFLUENCIA DO CINEMA 

■ (FIM) 

Eis porque o problema do amor é tratado 
em quasi todos os films que vemos Eis porque 
n coragem em presença da adversidade, a am¬ 
bição. as rivalidades e a inveja, todo genero de 
emoções c sentimentos que ordinariamente sc 
manifestam na complexidade da vida offerccem 
os mais convidativos assumptos a producçâo 
cinematographica. 

Sou de opinião que. ao contrario de repre¬ 
sentar a média dos f'lms um factor do mal, nn 
maioria dos casos clles exercem uma influencia 
positiva e surprchendertte para o bem 

Fazei um exame de consciência e concorda¬ 
reis commlgo. Sereis capaz de affirmar liones- 
tnmente que jamais qualquer film vos causou o 
menor mal, 

Por outro lado não é verdade que multas 
vezes o Cinema já vos agitou até as profunde¬ 
zas dos vossos sentimentos, fazendo-vos vibrar 
fia maneira mais sadia e dignificante possível? 

Procurae recordar-vos dos films que mais 
enlevo vos causaram, que mais vivamente se 
gravaram no vosso espirito, 

Culdae egualmentc de notar d'ora avante 
qual o genero de films que maior impressão vos 
causam Verificareis, estou certo, que todos 
esses films encerraram uma expressão artística. 
Verificareis que clles exprimem a verdade com 
relações á vida. Seja qual fôr o enredo e o caso 
que clles ponham em acção, constatareis que são 
convincentes porque npo vos apresentam uma 
mentira. 

Não notastes já como indivíduos resisten¬ 
tes á commoção deixam correr furtivamente 
uma lagrima na sala escura de um Cinema? 

E não percebestes quantas vezes os vossos 
proprios olhos se humedecem em idênticas con¬ 
dições? 

Tudo aquillo que tem a faculdade de vos fa¬ 
zer chorar com tanta facilidade não póde scr con¬ 
siderado inteiramente máo. 

O poder dc provocar as lagrimas è trma das 
melhores provas do effeito moral. 

Os films têm progredido artisticamente c 
continuarão a progredir. Comparae o que elles 
eram ha dez annos passados com o que são hoje. 

E difficilmente se poderá imaginar que ma¬ 
ravilhas não ha de realizar o Cinema em dez ân¬ 
uos mais. 

Nós devemos muito ao Cinema, o que nfio 
se lhe deve, porém, é qualquer influencia má so¬ 
bre espíritos normaee e $ãos. 

Sempre houve e ha de haver eternnmente 
wplritos fracos neste mundo. Não seria licito 
cercearmos a arte cinematographica com o In¬ 
tuito dc proteger os indivíduos supcr-senslveis. 
super-suggestionaveis, os indivíduos de menta¬ 
lidade mórbida, 

Forque afinal de contas nunca noa será pos- 
r.ivel prevêr como reagirão taes^reaturas, seja 


Ciuturrt 


qual lõr a especie de divertimento que se lhes 
apresente. Essa gente tanto póde enveredar 
para um como para outro lado. Um film alta¬ 
mente moral e sadio, poderá, com effeito, exer¬ 
cer sobre taes indivíduos uma influencia diame¬ 
tralmente opposta. Sem duvida alguma elles 
estão menos expostos a ser desviados do bom 
^aminho pelo Cinema do que pelos companhei¬ 
ros que encontram na esquina das suas ruas. 

O Cinema é coisa para pessoas normaes de 
espirito e a essas é que elle se destina como di¬ 
versão. 



POLA NEGEI E JEAN HERSHOLT EM 
"THE SECRET HOUR” DA PARAMOUNT 

Essa coisa de "fitaB perigosas" não pasBa 
de historias da Carochinha 


Côco de sorte 


(FIM) 

não se lembrara ainda dc morrer; por emquanto 
morava na Australla, para onde se fôra desde 
moço em busca da fortuna, e com muito bons 
resultados, tanto que era hoje um homem rico. 
Dera-lhe agora saudade da sobrinha e annun- 
ciára a sua breve visita. Estava justamente 
Edith a espera dc vêr chegar de uma hora para 
outra o respeitável Sr. Adolpho Plummer, 
quando uma manhã o criado lhe annunciou a 
presença do parente. Edith correu risonha a 
receber o que não conhecia pessoalmente. A sua 
impressão foi das melhores, ao encontrar-se dc- 
ante daquelle rapagão, moço, de bella prestativa, 
coisa bem diversa da idéa que ella fazia. Só lhe 
pareceu um tanto exquisito o chapeo do titio, 
mas isso era naturalmentc moda lá na AuBtra- 
lia. e, afinal, não é o chapéo que faz o homem, 
Mas havia um pequeno equivoco: nesse dia tive- 
ra-se necessidade na casa dos serviços dc um 
bombeiro, e Tommy fôra chamado. Ao chegar, 
o criado annunciou: "Minha senhora está ahi o 
‘plumber". (que cm inglez quer dizer gazlsta, 
funileiro). Ora. como era esperado o «tio aua- 
It aliano, Edltll c a tia Julgaram ouvir Plum- 
mer" e Tòmmy vlu-se desde logo investido nas 
ftmeções de tio daquella linda menina, que o cer¬ 
cou dc todas as attençóes da sua graça, corne- 
(jando entSo para elle dias daa mala contradito- 
i ina perplexidades, All que tio feliz nâo se sentia 
elle, quando aquellea braclnhos adoravels o en- 
lacavnm cheios de meiguice! Tommy tlnlta, cn- 
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tretanto, sobresaltos de consciência, e sentia-se 
envergonhado da mystificação que praticava. 
Por maior que fosse o seu poder, a sua situação 
de titio querido, cem vezes teria elle esclarecido 
o caso, si, de cada vez não interviesse um com¬ 
plexo de circumstancias a embaraçar-lhe os in¬ 
tuitos . Isso a principio, porque, depois deçco- 
brindo que um tal Roberto Farrell, o mais desa¬ 
vergonhado caçador de dotes que cobria, atira¬ 
va-se á conquista da sua "sobrinha”. Tommy 
esqueceu tudo, para só se lembrar de que aquelle 
mariola não havia de realizar os seus intentos . E. 
assim, justificado perante a sua honesta consci¬ 
ência, Tommy continuou inconscientemente no 
papel de tio. Um episodio extraordinário veio 
aggravar ainda mais a situação: um dia. servin¬ 
do de testemunha a um casamento de dois jo¬ 
vens que só no rapto encontraram o meio de re¬ 
alizar o seu sonho, Tommy e Edith foram tam¬ 
bém casados sem srfbcr, 

Nesse meio tempo, Farrell que descobrira a 
intrujice de Tommy, apressa-se cm denunciai-o 
a Edith, conseguindo ao mesmo tempo conven- 
cel-a de que a maneira cie resolver tudo era fugi¬ 
rem ambos e casarem-se. Edith despeitada com 
a mystificação dc que fôra victima c mais para 
vingar-se do homem a quem, desde muito, tribu¬ 
tava sentimentos muito pouco de sobrinha, 
acceita e parte. Tommy que se apercebe da fu¬ 
ga. não perde tempo e põe-se no encalço dos fu¬ 
gitivos, de pyjama mesmo como estava e dc car¬ 
tola inarron á cabeça. O momento era decisivo 
c o talismã ia provar o seu valor. E provou, por¬ 
que Tommy alcançou o milhafre e a pombinha 
justamente no momento em que se preparava 
a celebração do casamento. Um minuto mais e 
tudo estaria perdido... Isto é, não, não estaria, 
porque na realidade Edith não podia casar-se se¬ 
gunda vez, tendo marido vivo e não divorciado. 

Na verdade ella ignorava esse pequeno inci¬ 
dente, mas um rodiogramma urgente trouxe-lhe 
naquelle momento meBino a intui mação de que 

ella Edith Worthing era, perante Deus e perante 
OB homens, a esposa legitima de Tommy Burke. 

Nessa voz. o nosBo amigo Farrell deu o 
fóra" e Tommy. tão surprehendido quanto 
Edith, tomou o logar que o outro julgara ter 

conquistado. 

"E dizer que tudo Isso é resultado de um 
qulproquol.,. murmurou Edith ao sentir-se 
aninhada entre os braços de Tommy. 

"E que dizes do qulproquo"? perguntou 

elle. . 

"Excellente, magniflcol diBse ella num sus¬ 
surro. .. , . 

Mas neBse momento, Tommy nno podia dei¬ 
xar de pensar na cartola marron, extraordinário 
legado do velho tio excêntrico. 
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A flor da amargura 

(Continuação) 

E Nick cahiu ao chão, em espasmos. Correram 
todos a soccorrel-o, inclusive a caixa do estabe¬ 
lecimento. Foram os dois jovens que reconhe¬ 
ceram Nick e procuraram soccorrel-o e fazel-o 
voltar a si. E, quando sahiram do restaurante, 
mão sabiam nada do roubo que houvera durante 
o desmaio do dono do theatro Chincz. 

A noite estava linda, e o joven par foi ter ao 
terraço. O tempo estava lindo. Sentaram-se ó 
beira da muralha e respiraram o ar limpo da- 
quellas alturas, Outros easaes de gente nova 
por all, mãos presas o lablos unidos a lablos. O 
rapaz estremeceu, 

— Mollle.,. eu também gostaria de bet- 
Jar-te. 

— E... por que não? — respondeu ella. 

Elle não se fez de rogado, enlaçou-a e bei- 

jou-a, unia e multas vezes. 

(Termina no fim do numero) 
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TEM BOI NA LINHA 

(FIM ) 

aquellc doce idyllio, pedindo-lhe para ir chamar o ve¬ 
lho Seraphim porque precisava falar com ellc. Queria 
dizer-lhe que a linha de seu percurso ia ser cxcluida e 
que a “Izabel "passaria a fazer o serviço da linha dos 
trabalhadores, o que, em poucas palavras, significava 
que a Companhia não precisava mais dos serviços 
delle. 

— Mas, Seraphim, diz-lhe o chefe, serás aposen¬ 
tado com a costumada pensão. 

— Não acceito pensão alguma! Tenho mais força 
do que esses empregados novatos que só querem va¬ 
diar e ainda posso prestar mais serviços do que um 
motor de oito cylindros! 

— Bem, se assim é, presumo que has de acccitar 
um emprego qualquer, e como ha uma vaga de foguis- 
ta na locomotiva "Oriole”, poderás preenchel-a. Ex- 
perimenta, Seraphim, e se aguentares com o serviço, 
não serás aposentado. 

— Ninguém merte carvão numa fornalha melhor 
do que eu! Acceito o emprego. 

Chega o dia da partida da "Orioie" e o novo fo- 
guista fica admirado ao ver que o machinista não era 
nada mais, nada menos do que o seu antiphatico 
Acacio. 

— O que quer você. pergunta elle 

— Sou o novo foguista. 

— Bem, mas trate de falar pouco! Seu maior de¬ 
feito é falar pelos coiovellos. 

— Sempre é melhor do que falar pelas costas! 

— Vamos, "Seu” Seraphim, trabalhe! Não faça 
cera! Isso aqui não é um fogão de cozinha! Mas se 
promette ser meu amigo intimo, não terá que traba¬ 
lhar tanto! 

— Qual amigo nem meio amigo! Não quero saber 
de voeê para nada. 

Mas o trabalho foi pesado demais para o velho $c- 
raphim, que horas depois, preferiu fazer as pazes com 
o Acacio a ter de trabalhar como um escravo. 

Foi assim que no fim da viagem, o machinista Aca¬ 
cio conseguiu ir jantar em casa de seu novo amigo, e 
terminada a refeição houve um concerto musical. A 
canção escolhida pelo Acacio foi "A Locomotiva de 
Paris." O que elle realmente queria era estar perto 
de Doris, que teria de acompanhal-o ao piano. En¬ 
cheu-se, portanto, de coragem, e cantou, parodiando 
canções populares: 

Mette carvão na fornalha 
Até não caber mais no fundo. 

Mais vale andar numa estrada 
Do que na bocca do mundo. 

Uma boa locomotiva 
Deve ser feita em Paris 
E a mulher para ser mulher 
Deve chamar-se Doris. 

No meio da canção, porém, chega o sympathico 
Jack Swceney e principia a murmurar phrases de amor 
ao ouvido de Doris, o que desnorteia inteiramente o 
cançonetista, que desafina, e sahe fóra do compasso. 

Como no dia seguinte ia haver um torneio de luta 
romana no qual o espadaúdo Acacio teria que defen¬ 
der seu titulo de campeão-amador contra os lutadores 
que se apresentassem, o machinista interfompe a con¬ 
versa dos dois namorados, e desafia Jack, que promette 
ir lutar contra elle. 

Doris, com receio de que o hercúleo machinista 
derrotasse o homem que tanto amava, inventa um 
meio para afastal-o do logar da luta, o que habilmente 
consegue. 

O velho Seraphim, sem saber do projecto da fi¬ 
lha, aposta todas as suas economias em Jack, e como, 
pelo regulamento, o campeão ganharia o campeonato 
se ninguém se apresentasse para lutar contra elle, 
resolve, elle mesmo, inscrever-se na luta. 

E’ aqui que esta cine-comedia entra no auge das 
façanhas cômicas jamais vistas na tela cinematogra- 
phica. Nem o mais melancólico espectador escapará 
a uma bôa barrigada de riso. 

Depois de muitas escaramuças e camouflages, 
Seraphim ganha o campeonato de amadores, e sua vi- 
ctoria contribuiu para que o casamento da filha se 
celebrasse o mais depressa possível com o noivo que 
escolhera. 


AS LIGAS DA LILOTTA 

(FIM) 

enchendo o salão: — Mas o noivo da Lilotta sou cu! 
Acabada a festa, ia a pequena a sahir, quando desco¬ 
bre o Jimmy, um viajante casado, a bolsa de mão de 
que se havia esquecido Lilotta. Todo galante, si bem 


que precavido por causa dos ciuntes bem fundados da 
esposa, foi ellc levar á moça o precioso achado. Da¬ 
dos os agradecimentos, e sahido o rapaz, suspirou Li- 
lotta dc contente. A bolsinha em questão continha 
um objecto compromettedor — uma liga cravejada 
de brilhantes, com dois retratos: um seu c outro de 
um jovem de Nova York. o Dr. Kentu Valrick, que 

havia sido o seu penúltimo noivo. 

Para livrar-se de qualquer complicação, pediu 
Lilotta a Barry. que era amigo intimo de Kentu, para 
que a levasse á casa do ex-noivo, afim dc devolver- 

Ihe a liga. , , . 

E assim, chegando a Nova )ork. antes de mais 

nada, dirigiram-se os dois para a casa do jovem advo¬ 
gado*. Lá, porem, defrontava-se este com uma compli¬ 
cação mais ou menos séria: Zizy Desmond, sua nova 
promettida, queria, ao casarem-se, ir passar a lua de 



BOBBY VER-NON E SUA FILHA 

mel em Paris, e como lá sabia Kentu achar-se Lilotta, 
temia em acceder a um tal pedido, pois para seu es¬ 
pantalho já lhe bastava a escandalosa historia da liga. 

E depois, si Zizy viesse a saber do seu passado, estaria 
elle irremediavelmente perdido. 

— Ainda bem que Lilotta está muito longe daqui, 
cm Paris, suspirava o rapaz, pensando descobrir nisso 
toda a impossibilidade de um encontro das duas. 

Mas alguém fez soar a campainha. Era o Barry. 
Acabava de chegar de Paris — dizia ao amigo — e pa¬ 
ra ser agradavel a uma companheira de viagem que 
desejava os serviços de um advogado neyorkino, ali vi¬ 
nha trazel-a sem mais tardança. 

Ao se defrontar com a moça, quasi cáe de costas o 
Kentu. Ali estava, deante delle, a própria Lilotta — a 
mesma que julgava do outro lado do Atlântico. Para 
maior caiporismo, Zizy, que morava no mesmo hotel, 
vendo entrar uma desconhecida no appartamento do 
noivo, arranjou logo um motivo para lá ir ter. 

Feitas as apresentações, entraram as duas a con¬ 
versar. E como a palestra virasse para o lado amoroso 
da vida, viu-se o rapaz em grandes apuros para expli¬ 
car a Lilotta, por acenos, que não devia tocar na his¬ 
toria passada. Mas dahi a pouco entrava também o 
Algy, antigo camarada de Kentu, que lhe vinha contar 
os incidentes do noivado e fazer o elogio da noiva. E 
agora, já não era Kentu, mas Lilotta quem fazia si- 
gnaes, escondidamente, para que o rapaz nada reve¬ 
lasse do tempo em que também tinham estado para 
casar. 

Com tantas complicações, cada qual mais 
desesperadora, não encontrava Lilotta uma opportu- 
nidade para fazer a devolução da famosa liga de tão 
arriscada historia. 

Dias depois, tendo Barry dado uma festinha ás 
pessoas de suas relações, lá se acharam todos os per¬ 
sonagens que aqui nos interessam. Mais uma vez pro¬ 
curava Lilotta achar-se a sós com o Dr. Valrick, para 
entregar-lhe o seu complicadíssimo presente, mas não 
lhe deixavam um momento de folga — querendo todos 
os cavalheiros dar provas á moça de suas adonjuana- 
das amabilidades. 

Depois de muitos passes e escapulas de baldado 
effeito, conseguiram os dois passar a um compartimen¬ 
to de casa de mais difficil accesso para os outros. Com 
o auxilio de JenkinS, o creado do rapaz, que procurava 
retirar para longe a attenção dos visitantes, ficaram 
Lilotta c Kentu a sós um instante, mas quando ia ella 
a desfechar a liga., eis que irrompem todos a um! 


Escondem-se aqui, escondem-se acolá, c atabonada- 
nientc mettem-se os dois debaixo da empannada que 
cobria um velho carro dc passeio. Em redor, procu¬ 
rando uma explicação para o súbito desapp^recimentq 
dos dois, discutiam todos sobre as mais estapafúrdias 
situações imagináveis. Por fim, lembrou-se alguém: 
— Quem sabe si elles não estàó escondidos aqui — e 
zás, descoberto o velho carro, lá estavam Lilotta e Ken¬ 
tu, os dois farristas, como que promptos para uma 
«longa viagem com parada obrigatória na igreja mais 
próxima, onde os unissem para sempre o conjugo vo. 
òís dos costumes seculares. 
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SURPREZAS DE UM BEIJO 

(FIM) 

deu-lhe as palavras. Ao avistal-a e certo de que a 
moça ouvira o que elle dizia, Tim mostra-se muito em¬ 
baraçado. O major sorri c piscando-lhe os olhos acon¬ 
selha-o a convidar a moça ao baile que se realiza na- 
quella noite, no forte. O conselho é seguido, e Tim, 
entre os meneios da valsa, conhece o sétimo céo da ven¬ 
tura, sentindo arfar junto ao seu o peito da formosa 
creaturinha. A festa ia cm grande animação, quando, 
dc súbito, surge na sala um mensageiro, ferido, estro¬ 
piado, com a informação da fuga dc Iron Eyes e das 
suas ameaças de ataque aos brancos. O major com- 
mumea-se immcdiatamente com o quartel das forças 
e recebe instrucçòes para pedir a Fearless Eagle a en¬ 
trega de Iron Eyes. morto ou vivo, dentro de vinte e 
quatro horas. A mensagem do cominando gerai orde¬ 
na também ao major que dirija uma expedição contra 
o chefe Fearless Eagle, fazendo recuar a sua tribu e 
rccalcando-a para as terras más, a não ser que elle se 
submetia á ordem da entrega de Iron Eyes. Tim Mar¬ 
shall arranja um encontro entre o major e o chefe ín¬ 
dio, mas insiste com o primeiro para não desconside¬ 
rar os indios uem fazer-lhes censuras injustas, pois 
não deve esquecer que Fearless Eagle e a gente da sua 
tribu foram sempre amigos leaes dos brancos. O che¬ 
fe indio pronuncia palavras cheias de altivez ante a 
attitude pouco amistosa do major, que não seguira os 
conselhos de Tim, e declara que não ha meios de fazer 
o que lhe pedem os brancos, isto é, entregar-lhes Iron 
Eyes, estando também resolvido a não assignar outro 
pacto de amizade, visto que os brancos quebram sys- 
tematicamente todos os compromissos assumidos para 
com os indios. O major parte, não sem prometter ao 
chefe indio que dentro em pouco voltará para des¬ 
truir todja a sua gente, a não ser que Iron Eyes lhé 
seja entregue, dentro das vinte e quatro horas deter¬ 
minadas pelo commando geral. Terminado o prazo, o 
major Hopkms parte, effectivamente com os seus ho¬ 
mens. O tenente Marshall é encarregado de comman- 
dar a companhia que deve atacar a gente de Fearless 
Eagle. Comprebendendo o erro qué commétté o 
eommaudó manifesta-se francamente ao major, e isso 
lhe vale a destituição do commando da companhia, re¬ 
cebendo ordens de regressar ao quartel. Na ausência 
das tropas, Iron Eyes ataca de surpreza o forte. Se¬ 
cundado pelo sargento Clancy, o tenente Tim Mar¬ 
shall resiste valentemente, annullando durante horas 
seguidas todas as furiosas tentativas dos pelles verme¬ 
lhas. Quando se torna de todo evidente que a guarni¬ 
ção não pode prolongar por muito tempo a sua resis¬ 
tência, Tim, num rasgo de heroismo, abre passagem 
entre as fileiras dos indios sitiantes e parte em busca 
de soccorro. A algumas milhas do forte, elle é captu¬ 
rado pelos guerreiros de Fearless Eagle e levado á pre¬ 
sença do chefe. Tim faz entáo um ardente appello ao 
chefe indio, dizendo-lhe que sem o seu auxilio as po¬ 
bres mulheres e creanças que se encontram no forte, 
dentro em poueo^serão pasto d?, ferseidade dé Iron 
Eyes e dos indios. Fearless Eagle, que sempre fôra 
amigo dos brancos, attende aos rogos do jovem official 
e, pondo-se á frente dos seus homens, parte com Mar¬ 
shall em defesa do forte. Iron Eyes, atacado; é posto 
em debandada. Mal termina a acção, o major retorna 
ao forte com os seus soldados, e é informado também' 
que Iron Eyes morrera durante a luta. A mesma sorte 
coubera ao pobre sargento Clancy. Elle verifica, en¬ 
tão, que Fearless Eagle era um amigo leal com quem 
os brancos podiam contar nos momentos difficeis. A 
ultima informação, mas de nenhuma fôrma surprehen- 
dente, que aguardava o major, era que Polly estava 
Iouquinha«de amores pelo tenente Tim Marshall, e foi 
com grande contentamento que elle felicitou o seu 
jovem commandado por esta segunda victoria. 


G. GARNETT. 
(Especial para "Cinearte”). 
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A cinematographia brasileira desenvolve-se. E’ 
dever de todo o brasileiro, para maior incremento da 
Arte Muda, vôr os films nacíonaes. 
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Patente n. 125 n 

Com este modelo de cinta inteiriça de 
borracha rosa pura em lençol, na côr 
de carne, temos obtido perfeita elegân¬ 
cia e forma impeccavel do corpo de¬ 
formado pela obesidade. Fabricação 
exclusiva de Henrique Schayé & Cia. 
— Avenida Gomes Freire, 19 e 19 a 
Rio de Janeiro- 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de cada 
pessoa. Todos podem assim conhecer 0 
seu futuro! Escreva á Sra. Musset de 
Tort, Caixa Postal 2417 — Rio de 
janeiro. 


Mack Sennett acaba de produ¬ 
zir uma parodia de “Carmen”. 

Rí 

Eric Von Stroheim Filho que 
tem um importante papel em 
“Young Hollywood”, comedia da 
Pathé, não deseja ser artista e 
sim, como seu pae, um director 
de fama. 
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SILVA ARAÚJO 8.C 

PODEROSO ANTISÉPTICO paru 
HYGIENE E TOILETTE 
INTIMA DAS SENHORAS 


A BELLEZA PA MULHER 
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Reside na suavida¬ 
de e brancura da 
sua cutis, que póde 
conseguir e conser¬ 
var com 0 empre¬ 
go diário de “0 
SEGREDO DA 
SULTANA” e 0 
uso de um bom sa¬ 
bonete perfeito. 
Este não póde ser 
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MEQICiriAt»' 
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outro que 0 Sabão 
Russo (solido e li¬ 
quido) de espuma 
abundantíssima e 
suave, que livra os 
póros de toda a 
impureza. 

Prpductos antise- 
ptieps e medicinaes. 

A' venda em toda 
a parte. 

Laboratorio do Sa¬ 
bão Russo — RIO. 
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J^OR de cabeça, ouvidos, dentes, ute¬ 
rina, nevralgias, resfriados, grippe, en¬ 
xaquecas, etc. 

GUARAINA 

(Comprimidos com base da guaranina do 
guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é to- 
nico do coração, ao contrario dos simi¬ 
lares que são depressivos. — Vende-se 

em enveloppes ou tubos. 


A 11 1 *in‘ Uíiv ó (i eslre.lla de "Yellow Gameo \ 
0 • 

luva “sério” (In Pnlhé. Noble Johnson, o famoso 
Suln". trabalha. 

jU 

U A WomaiPs Wny”, co-eslrellado por Shirley 
dason e Gaston Glass, esla. em producçfio no SUi- 
1 io da Golnmbia. Lionel Belmore, Ben Tnrpin. 
Uora Finch, Armand Kaliz. Arlluir Rankin, Man- 
•ice Ryan o James llarrison lomam parle. 
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TODOS OS 


PRODUCTOS 
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FORAM 


PREMIAD OS HO ESTRARGE1R0 

RECOMMEND AMOS: 

ESMALTE, CREME, AGRA CE COLORIA 
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OS MELHORES APPARELHOS CINE- 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nitzsche”, “Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V”, duplo que são: 

Í Os mais modernos. 

Os mais precisos. 

Os mais práticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos 

Os mais economicos. 
VENDAS A’ VISTA E 

todo o Brasil 






J ;0K| URANIA - FILM 

mMÊÊS LUIZ GRENTENER 

Ru . a Senador Dantas, 91 

n lephone Central 1666 — 

End. Telegraphico “Ura- 
niafilm’’ — RIO DE 
^ JANEIRO 

Pedidos aos representantes nos Estados 
Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglilz; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia.; Rua dos Andradas, 163 A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 
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PARA 


CABELLO 


UM PREPARADO MARAVILHOSO ! 

A loção BELL A COR é de effeitos rápidos e mara¬ 
vilhosos contra a caspa, calcivie, queda do cabello, mo¬ 
léstias do couro cabelludo, etc. Tem a grande propriedade 
de não ser tintura e dar aos cabellos brancos ou grisalhos 
sua còr natural primitiva. Não queima, não pinta e não 
prejudica por não ser tintura. E* recommendada por notá¬ 
veis médicos brasileiros. O seu perfume é agradavel e 
vende-se em todas as pharmacias e perfumarias do Brasil. 

USEM SEMPRE — EXIJAM “BELLA CÔR” 

Fabrica e Deposito 

FEL IX GENTILE 
Rua Maria Joaquina n. 18 — São Paulo. 


“The Ghaser’* é o titulo do ultimo film de 
Harry Langdbn para a First National. 

A Universal conlraelou a querida Bessie Lo ve 
para o principal papel feminino ao lado do Tom 
Moore em “Anybody Seen Kelly”. 
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PENSE NO SEU FUTURO! 


Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 

Pombata a velhice prematura, que lhe é A Loção Brilhante a s e to niflcando 0 bulbo ** 

*n_ L. P? um peneoifiro annrovado 


imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muíto 
na escolha de um produeto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 
comprometter o futuro. 


pillar. Não é tintura. E’ um especifico approvado 
pelos Departamentos de hygiene do Brasil e recommen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitários do Estran¬ 
geiro. Formula do Grande Botânico Dr. Ground, cujo 
segredo custou 200 contos de reis. 


podemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 
côr natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 


\Tada lhe póde ser mais convincente do que experimen- 
^ tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 


Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De¬ 
sejamos convencer-lhe até a evidencia sobre o valor be¬ 
néfico da Loção Brilhante. 


A LOÇAO BRILHANTE está á venda 
em todas as Drogarias, Pharmacia®, 
Barbeiros e Casas de Perfumarias. Si 
não encontrar LOÇÃO BRILHANTE 
no seu fornecedor corte o "coupon 
abaixo e mande-o para nos, que imme- 
diatamente lhe remetteremos pelo Cor¬ 
reio um frasco desse afamado especifico 
capillar. 
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C 0117)071 Srs. ALVIM & FREITA8 
Caixa Postal, 1379, S. Paulo 
Junto remetto-lhes um Vale Postal 
da quantia de 10$000, afim de que 
me seja enviado pelo Correio, um 
frasco de LOÇAO BRILHANTE. 

NOME .. 


RUA 


CIDADE 


ESTADO ..* •*I*T*| , 
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CASA GUIO 
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Conhecidissima 


CALÇADO "DADO” 

MAIS BARATE IRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TELEPHONE NORTE 4424 

POENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por preços excepcionalmente 


baratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas 





AAÍünnn íüiegantes e lindos sa- 
T^OiJpUUU patos em fino couro 
naco côr de Havana, transado, typo 
francez, artigo de deslumbrante ef- 
feito caprichosamente confecciona¬ 
dos. Ri 2 * 0 r da moda, salto cubano 
alto. 

Custam em outras casas 75$. 
/r(|nnA Ainda o mesmo modelo 
T'OíIpUUU também em fino couro 
naco Boi de Rose. avermelhado a 
parte de baixo e em beije a parte de 
cima, também transado, typo francez, 
salto cubano medio. Rigor da moda: 
este artigo é vendido nas outras 
casas a 75$ 


38$000 


Finos e lindos sapatos 
em fina pellica enverni¬ 
zada pireta debruada de fina pellica 
côr de cinza, caprichosamente con¬ 
feccionados, artigo muito vistoso, com 
lindo laço de fita, salto cubano mé¬ 
dio. Rigor dn Moda — Custam nas 
outras casas 50$000. 

Ainda o mesmo modelo 
em fina pellica enverni¬ 
zada côr de cinza com lindo debrum 
de pellica preta e vistoso laço de fita 
rigorosamente confeccionado. 1 — Rl- 
gror da Moda, salto cubano alto, cus¬ 
ta nas outras casas 55$000. 


45$000 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superiores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, oaiprichosamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Cnsn Guiomnr. 

De ns. 17 a 26. 11$000 

” » 27 ” 32. 13$000 

» ” 33 ” 40. 1G$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26. 9$000 

»» »* 27 ” 32. 11 $000 

" ” 33 ” 40. 13$000 

Porte por par i$5oo. 


Pelo Correio mais 2$5oo por par. R emettem-se catalogos «illaistradcs para o interior, ia quem os solicitar. 
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A Flor da amargura 

F I M 

— Eu te amo, Mollie. 

— E eu também te amo, Tony. 

— Mollie mia!... 

. Mas se separaram porquanto Car¬ 
los acabava de apparecer, pela es¬ 
cada de salvamento que ia ter ao ter¬ 
raço. O outro passou por elles sem 
lhes falar, e Tony viu que a face do 
irmão estava pallida e apprehensiva. 

— Carlos tem alguma cousa — 
disse elle á pequena, e eu vou ver o 
que é. Espera-me um pouco. 

Seguiu o seu irmão e entrou no 
quarto delle sem bater. O outro deu 
um pequeno grito de espanto, e á 
pergunta de Tony sobre o que se pas¬ 
sava, respondeu brutalmente que não 
era nada. Mas Tony viu sobre a ca¬ 
ma delle alguns enveloppes rasga¬ 
dos, e nesses enveloppes havia im¬ 
presso o titulo do bar de onde tinham 
vindo, o enveloppe das férias... E 
nas mãos do seu irmão, pelo espelho 
viu elle as notas de banco.. 

— Meu Deus, Carlos!... Onde 
arranjastes esse dinheiro? 

Então ouviu a confissão d} irmão, 
sobre o falso desmaio de Nick, seu 


comparsa e o roubo. Tony quer ago- 
ia devolver esse dinheiro, e o faria 
logo si o irmão não lhe ponderasse 
que isso equivaleria a entregar- se nas 
mãos dos policiaes que com certeza 
já procuravam os ladrões. Foi quan¬ 
do Tony se lembrou que poderiam 
devolvel-o pelo correio, e Carlos ce¬ 
dia á proposta, quando Nick surgiu, 
não permittindo que o outro sc intro- 
mettesse nos seus “negocics v ou en¬ 
tão “faria uma asneira’. 

Pobre Tony. Elle sentiu que o 
mundo lhe andava á roda da cabeça, 
e deixou-se cahir sobre a cams do ir¬ 
mão, a soluçar. Nick foi á janella. e 
o que elle viu fel-o immediatamente 
mudar de resolução. Voltou a Car¬ 
los e tomando-lhe o dinheiro das 
mãos, deu-o a Tony, dizendo: 

— Pois bem!... leva o dinheiro 
ao bar! 

Elle atirou-se para fóra, mas eis 
que chegando em baixo viu tres po¬ 
liciaes acompanhados de uma mulher 
a caixa do estabelecimento. 

E’s Tony Gillardi? — perguntou 
um delles. 

— Sou, sim senhor. 

— Este é o homem que a senhora 
viu junto á caixa? — perguntou á 
mulher. 


— E’... elle fingiu que ia buscar 
um copo de agua! 

O dinheiro nas mãos de Tony, era 
a mçlhor prova contra elle, e antes 
que elle comprehendesse bem o que 
se passava, estava preso. Em vão pro¬ 
testou a sua innocencia e explicou que 
ia levar o dinheiro que outro tinha 
roubado. Permittiram-lhe que disse- 
se adeus á sua mãe. Lá estava Car¬ 
los e Nick, que o olhava, triumphan- 
temente. 

— Carlos... não me ajudas? 

0 outro lhe virou as costas e foi 
amparar sua mãe. Tony pediu o soc_ 
corro de Nick, mas este lhe respon¬ 
deu que antes de roubar devia ter 
pensado na mãe. E o policial o le¬ 
vou dali, sósinho, porque quando ia 
levar também Carlos, Tony bradou: 

— Elle nada tem com isso... Fui 
eu só... 

— Tony!... Tony!... Não foste 
tu! bradou Mollie, quando elle 
passava preso. 

Ella se abraçou a elle, pedindo-lhe 
que dissesse que era innocente. Mas 
elle lhe pediu segredo, em um gesto, 
e, agora, que a mãe o tomava pelos 
hombros, elle teve uma unica phrase: 

— Toma conta delia, Carlos... 
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Um anno depois, pallido pela falta 
de sol entre as paredes de uma pri¬ 
são, Tony voltava para o quarto que 
outr'ora era seu e de seu irmão Car¬ 
los que dormia. Tony viu o paletot 
delle dependurado aos pés da cama, e 
no bolso um volume suspeito. Exa¬ 
minou e viu que era um revolver. 
Tony acordou-o, e quando o viu 
olhar espantado, com um sorriso tris¬ 
te disse: 

— Pelo que vejo cheguei sem espe¬ 
rares... Soffri muito por ti, Carlos, 
e pensei que me fosses grato. 
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E como o irmão se admirasse do 
que ouvia, elle lhe perguntou porque 
o via armado. Era para Nick — teve 
a explicação, esse Nick que não ces¬ 
sava de ameaçar o seu irmão, que já 
sentia a cabeça vasia, semi-louco de 
terror. 

— Pois bem... de-me esse revol¬ 
ver... Eu tenho sangue frio e sei o 
que fazer. 

Antes que Carlos pudesse dizer al._ 
guma cousa já elle tinha sahido. 
Mollie voltava para casa e encon¬ 
trou-o á porta. Por um segundo se 
olharam, e tal foi o olhar do rapaz 
que ella lhe perguntou: 

— Não me amas mais, Tony? 

Então elle a enlaçou, com ternura 
e calor, e Mollie circulou-o com os 
seus braços, e foi quando sentiu a 
arma que elle levava no bolso. 

— Que é isto, Tony?... 

— E’ para Nick!... Elle não deixa 
Carlos socegado. 
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— Não, Tony! Elle nada pode con¬ 
tra ti, desde que procedas direito! 

E ella conseguiu o que queria. 
Para os Gillardi o dia era de festa. 
Entretanto era evidente que Carlos 
estava desassocegado, consultando o 
relogio constantemente. E’ que rece¬ 
bera instrucções de Nick para estar 
no theatro Chinez ás oito horas, e elle 
temia desobedecel-o. Entretanto elle 
não foi, pelo que Nick lá foi ter, furio_ 
so: 

— Por que não fizestes o que man¬ 
dei? — perguntou elle a Carlos, zan¬ 
gado. 

— Carlos não vae e não irá, e é me¬ 
lhor que nos deixes socegado — res¬ 
pondeu Tony pelo irmão. 

— Então queres dar um outro pas¬ 
seio á penitenciaria, não ?—perguntou 
Nick os dentes rangendo. — Que¬ 
res pagar outra vez pelo teu irmão? 

Tony tratou de levar a sua mãe 
para outro quarto e voltou, como uma 
féra. 

— Cão!... Bem sabias que eu não 
queria que a mamã soubesse disso! 

A Sra. Gillardi, estava junto á 
porta, de ouvido á escuta, e tudo sa¬ 
bia agora. Nick, vendo Tonv voltar, 
arrancara do revolver e atirara. A 
bala se perdera e atravessára á porta, 
ouvindo-se um gemido do outro lado. 

— Mataste minha mãe! — gritou 
Tony que. num salto logo depois cor¬ 
ria em perseguição do assassino. Nick 
fugira para o seu theatro, que estava 
funccionando, de modo que os espe¬ 
ctadores se espantam vendo aquelle 


homem surgir no palco, seguido p or 
Tony que o perseguia. E foi no pal¬ 
co que travaram luta hercúlea. E já 
0 rapaz conseguira dominar o outro, 
e na furia ia matal-o, quando surgiu 
Mollie a gritar: 

— Tony, deixa-o!... Tua mãe 
está bem, ella não morreu. Nick, po¬ 
rém, não ouviu 0 que disse e somente 
via os policiaes ao seu encalço Fu¬ 
giu para o telhado, os policiaes se¬ 
guiram-no. Ao passar de um telha¬ 
do para outro com precipitação, os 
seus pés falsearam e elle cahiu do 
alto de muitos andares. E para o jo- 
ven italiano e a pequena irlandcza 
não havia lua de mel mais maravi¬ 
lhosa. 


Está tendo as suas ultimas ex¬ 
periências em Universal City, um 
novo apparelho para 0 desenvol¬ 
vimento automático dos negati¬ 
vos . 



Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis artísticos fascículos il- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — M Brutos, Homens e 
Deuses n —- o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro jà traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
0 íilm cinematographico, 

PEÇA HOJE MESMO PELO 1 

*\ CORREIO 

os seis fascículos da obra completa, 
jnviando em vale postal, carta com 
valor declarado ou em sellos do cor¬ 
reio, 3$000, á Sociedade Anonyma 
U Q Malho n — Rua do Ouvidor, 164 
* fôê. 
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aqui esia escriçto que se deve usar diariamente o ODOL 
a bocc a fresca, dentes bonitos e sãos. — 0 ODOL é o bon 
dilecto das creanças porque refresca a bocca, e que os~ti 
sempre porque reconhecem as suas inegualaveis qualidad 

Mãezinha, diz a pequenina, beijo-te com prazer porqw 
ilha com ODOL. 


rapty.d'0 malho 




(rWÍ 

Ml 



* H W‘i 

§é Ai 


































